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‘Oposição cobra do Brasil postura vira-
lata com Trump’, diz Haddad ao Correio

TALES FARIA - PÁGINA 3

PÁGINA 5

A deputada 
federal fora-
gida Carla 
Zambelli foi 
presa na 
Itália nesta 
terça-feira 
(29). Ela 
estava em 
Roma e seu 
paradeiro foi 
revelado por 
um deputa-
do italiano 
de esquerda 
e ambien-
talista, da 
sigla Euro-
pa Verde. 
Zambelli foi 
condenada 
pelo STF a 10 
anos de pri-
são no caso 
da invasão 
hacker ao 
sistema do 
CNJ. 

Zambelli 
encontrada

Lula Marques/ EBC

Biografi a desvenda histórias inéditas de 
Arlindo Cruz, desde a infância até o AVC 

que mudou radicalmente a sua vida

Washington Possato/Divulgação

O homem dos 
sambas perfeitos

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Divulgação

Arlindo tem sua trajetória contada pelo jornalista e produtor Marcos Salles

Com humor, 
nostalgia e 

refl exão, Nanny 
People passa 

a limpo sua 
carreira no 

teatro, cinema 
e TV com o 

espetáculo ‘Ser 
Mulher Não É 

Para Qualquer 
Um’ em 

apresentação 
única nesta 

quarta no Teatro 
Riachuelo

O Heaven 
Cucina, da chef 
Heaven Delhaye 
(foto), é um dos 
restaurantes 
participantes 
do Gastronomia 
Sem Fronteiras 
que vai reunir 
nos dias 2, 3, 9 e 
10, na cobertura 
do São Conrado 
Fashion Mall, 
o melhor da 
culinária de oito 
países 

Tarifaço: Lula considera 
o diálogo diplomático

PÁGINA 4

Com o prazo para a im-
posição de tarifas extras sobre 
produtos brasileiros pelos Es-
tados Unidos se aproximan-
do, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
aposta no diálogo diplomático 
para evitar prejuízos. Ainda 
sem um desfecho, o Palácio do 
Planalto já avalia medidas para 
amparar empresas brasileiras, 
caso as sanções se concretizem. 
Em declaração nesta terça-fei-
ra (29), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afi rmou 
que uma conversa entre Lula 
e o presidente dos EUA, Do-
nald Trump (Republicano), 
está sendo considerada, mas 
exige preparação formal. No 
entanto, a conclusão das nego-
ciações pode não ocorrer até o 
dia 1º de agosto. 

PÁGINA 9

Paraty-RJ: MPF 
pede suspensão 
de hotel de luxo

Autoridades, especialistas, 
empresários e representantes da 
sociedade civil da Barra da Tiju-
ca, Recreio e Vargens se reuniram 
para discutir propostas, desafi os e 
soluções no enfrentamento à cri-
minalidade da região.

Barra é 
palco de 
Fórum de 
Segurança 

Futebol 
russo aposta 
nos sul-
americanos
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Reprodução/MPF

Projeto da construção do hotel de alto padrão em Paraty numa área de preservação

JOLIVALDO FREITAS

Puxão de 
orelha nos 
parlamentares

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Beraba defi niu 
parâmetros 
no jornalismo

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

Informação foi confi rmada ao 
Correio Petropolitano. O prefeito 
Hingo Hammes ainda sancionou 
uma lei de transparência na convo-
cação dos profi ssionais aprovados 
em concurso. A administração 
afi rma que medida corrige défi cit 
histórico em Petrópolis.

Petrópolis: 
prefeitura 
dá inicio às 
nomeações

PÁGINA 12

EUA 
oferecem 
recompensa 
por Maduro

PÁGINA 7

O número de crimes digitais 
praticados no Brasil cresceu 45%, 
segundo a  Associação de Defesa 
de Dados Pessoais e do Consumi-
dor. O avanço das ferramentas de 
IA tornam as fraudes mais fáceis, 
entre elas a “ghost call”.

Ligações 
fantasmas 
são iscas 
para golpes

PÁGINA 6

O Ministério Público Fe-
deral protocolou ação civil 
pública exigindo a anulação 
da licença do Hotel Spa Emi-
liano em Paraty. O projeto de 
alto padrão prevê a construção 
de 67 cabanas de luxo em uma 

região de manguezal a cinco 
quilômetros do centro do mu-
nicípio histórico. A Prefeitura 
de Paraty aprovou a licença em 
junho e afi rma que realizará 
novas análises técnicas antes 
do início da construção.

PÁGINA 8

PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NÚMEROS NÃO REVELAM CATÁSTROFE NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1930 foram: Boletim ofi cial do ter-
remoto no Sul da Itália tem as ano-

tações de 1778 pessoas mortas, 4264 
pessoas feridas, 3188 casas destruí-
das e 2757 casas danifi cadas parcial-
mente. Em entrevista na Espanha, 

Prestes diz que vê com otimismo 
situação econômica e fi nanceira do 
Brasil. Rebeldes chineses sofreram 
derrotas em Lunghai.  

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO REVELA APOIO ESPONTÂNEO DO PRP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1950 foram: “O PRP nada pediu 
e nada foi prometido pelo apoio à 

minha candidatura”, revela Eduardo 
Gomes em entrevista, em Santos. 
Brigadeiro viaja no fi m de semana 
para o Mato Grosso. UDN organiza 

grande passeata no Rio de Janeiro. 
Registros de pessoas que exerceram 
mandatos no Partido Comunista 
geram debates no TSE.  

Acusados de atirar em baixista do Ultraje a Rigor 
vão a júri popular. Morre funkeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO ARTICULANDO 
CONTRA O STF. Áudios, ouvidos pela Po-
lícia Federal, mostram Bolsonaro articulando 
CPI contra o STF. Nas gravações, o ex-presi-
dente pressionou aliados a assinarem pedido 
de CPI por abuso de autoridade. Por Danan-
dra Rocha - Correio Braziliense. Na manhã de 
segunda-feira (28/7), vieram a público áudios 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em que 
ele orienta aliados políticos a assinarem um 
pedido de abertura de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) contra o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). As conversas foram con-
duzidas por Bolsonaro mesmo após deixar o 
cargo. (...) (ESTADO DE MINAS - Diários 
Associados)

2-ALEXANDRE DE MORAES E BOL-
SONARO ESTÃO AMBOS ERRADOS 
e isso refl ete grave problema do Brasil, diz 
Transparência Internacional. Por Daniel Gal-
las. A Transparência Internacional, organiza-
ção internacional sem fi ns lucrativos que atua 
no combate à corrupção, disse nesta terça-feira 
(22/7) que “nenhum dos dois lados está cer-
to” — em referência às medidas restritivas 
impostas pelo ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de Moraes, ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). A entidade 
critica também o processo legal ao qual está 
sendo submetido Bolsonaro, questionando o 
papel de Alexandre de Moraes como relator 
do inquérito e também juiz no julgamento do 
ex-presidente. (...) (BBC NEWS BRASIL)

3-FUNKEIRO MORRE. Funkeiro dos 
anos 2000 sofre necrose e morre no hospi-
tal. Leandro Abusado lutava contra bactéria 
agressiva e estava internado no Rio. Por Ma-
riana Morais. O funkeiro Leandro Rogério, 
conhecido como Leandro Abusado, morreu 
nesta segunda-feira, 28, após lutar contra uma 
infecção gravíssima causada pela Síndrome de 
Fournier, que atinge os tecidos moles da região 

íntima. Sucesso nos anos 2000 com o projeto 
“Leandro e as Abusadas”, ele fi cou conhecido 
por músicas como “Aqui no baile do Egito”. 
(...) (CORREIO BRAZILIENSE)

4-TIROS NO BAIXISTA DO ULTRA-
JE A RIGOR. JÚRI POPULAR. Acusa-
dos de atirar em Mingau, baixista do Ultra-
je a Rigor, vão a júri popular. Mingau, do 
Ultraje a Rigor, nas redes sociais; músico 
enfrenta graves sequelas neurológicas. O 
crime ocorreu em setembro de 2023, quan-
do o músico foi atingido  na cabeça en-
quanto passava de carro na Ilha das Cobras, 
em Paraty, litoral sul do Rio de Janeiro. De-
poimentos de testemunhas apontam que 
João Vitor da Silva Coelho, Pablo William 
da Silva Mostarda e Ray Limeira Belchior 
foram os responsáveis pelos disparos. A in-
formação é do colunista Ancelmo Gois, do 
jornal O Globo. Quem é Mingau? Rinaldo 
Oliveira Amaral é dono de uma pousada na 
Costa Verde do Rio de Janeiro, o Refúgio 
do Mingau, localizada em Trindade, muni-
cípio de Paraty, e integra o Ultraje a Rigor 
desde 1999. (...) (Notícias da TV-UOL)

5-PRAZO PARA PAGAR LULA. Juiz dá 
15 dias para Deltan Dallagnol pagar indeniza-
ção de R$ 135,4 mil a Lula. Ex-deputado e ex-
-procurador foi condenado por danos morais 
por usar uma apresentação em PowerPoint 
que apontava o presidente como responsável 
pela corrupção na Petrobras. Por Leonardo 
Ribbeiro, Leticia Martins e Manoela Carlucci. 
(...) (CNN BRASIL)

6-ROUBARAM R$ 4 MILHÕES EM 
CAFÉ. Presos três homens que assaltaram fa-
zenda e roubaram R$ 4 milhões em café. Os 
ladrões renderam oito funcionários da fazen-
da e roubaram 120 toneladas de café Por Ivan 
Drummond. Os policiais conseguiram pistas 
de que os supostos ladrões seriam de Coro-

mandel (MG). De lá, novas pistas os levaram 
a Paracatu (MG), onde uma carreta, ainda 
carregada, foi recuperada com 50 toneladas 
de café. Foram presos pai e fi lho, com 35 e 70 
anos, respectivamente, sendo que o mais velho 
é apontado como uma espécie de administra-
dor do grupo. O mais novo era motorista de 
uma das carretas. O outro condutor, já se sabe, 
estaria em Tupaciguara (MG), na Região do 
Triângulo, mas ainda não foi preso. (...) (ES-
TADO DE MINAS)

7-PROPOSTA BRASILEIRA SOBRE O 
TARIFAÇO. Brasil vai propor aos EUA que 
tarifaço exclua suco de laranja, café e Embraer, 
dizem fontes. Norte-americanos compram 
42% das exportações de suco de laranja e 17% 
das vendas de café brasileiro ao exterior. Por 
João Sorima Neto. O governo também tem 
a intenção que os aviões da Embraer também 
fi quem fora do tarifaço. O suco de laranja e o 
café são produtos que vão sofrer enorme im-
pacto se o tarifaço for de fato implementado. 
Para o setor de suco de laranja, o cálculo é de 
um prejuízo de até R$ 4,3 bilhões se a tarifa de 
50% não for suspensa. O Brasil é atualmente 
o maior produtor e exportador de suco de la-
ranja do planeta, vendendo 95% de sua pro-
dução para o exterior. Desse volume, 42% tem 
os Estados Unidos da América (EUA) como 
destino. A tarifa de 50% sobre as exportações 
brasileiras de suco de laranja para os Estados 
Unidos pode gerar impacto anual de até US$ 
792 milhões (R$ 4,3 bilhões). A estimativa de 
impacto de US$ 792 milhões considera a apli-
cação acumulada da nova tarifa de 50% com 
a alíquota adicional de 10%, anunciada em 
abril. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Acredite que nunca vi deputado ou se-
nador ligar para a opinião popular fora do 
período em que vai buscar voto para se ree-
leger. Mas, neste instante parece que coloca-
ram rojões e cobrinhas juninas dentro das 
suas cuecas e os eggs estão pegando fogo. 
Foi um tsunami de vídeos e publicações nas 
redes sociais que reacendeu o debate sobre 
os limites entre crítica política e ataques ins-
titucionais. Foi algo inesperado, mas que se 
trata de algo criativa, sim. A campanha, sur-
gida após a derrubada do aumento do IOF 
pelo Congresso, gerou reações de parlamen-
tares, do governo e de partidos de diferentes 
espectros ideológicos. Causou incômodo 
como nunca se viu nas últimas décadas.

Mas por trás da gritaria por “moderação” 
e “respeito entre os Poderes”, há um ponto 
que precisa ser encarado com honestidade: 
as críticas partem com força, sobretudo da 
esquerda, mas refl etem um sentimento anti-
go e persistente do povo brasileiro — o pro-
fundo descontentamento com o comporta-
mento recorrente de deputados e senadores. 
E agora a Inteligência Artifi cial veio materia-
lizar com criatividade e força audiovisual o 
sentimento reinante.

Os vídeos denunciam a postura do Con-
gresso como contrária aos interesses populares. 
O estopim, a senhora já sabe, foi a decisão da 
Câmara dos Deputados de barrar o aumento 
do IOF, medida defendida pelo governo como 
uma forma de fi nanciar a transição tributária 
com foco em justiça social. Em resposta, os 
petistas lançaram materiais defendendo que 
os super-ricos contribuam mais. A oposição 

retrucou com sua própria campanha, alegan-
do a criação de um “nós contra eles” por parte 
do governo. Em seguida, vídeos sem autoria 
identifi cada passaram a retratar o Congresso 
como “inimigo do povo”. A reação veio rápida, 
especialmente do presidente da Câmara, Hugo 
Motta, que se disse alvo de ataques e acusou o 
governo de estimular a polarização.

Mas será mesmo exagero afi rmar que o 
Congresso age muitas vezes contra os interes-
ses populares? A história mostra o contrário. 
Por décadas, o Legislativo tem sido palco de 
escândalos de corrupção, fi siologismo, troca 
de favores, orçamento secreto e medidas que 
favorecem poderosos enquanto empurram 
a conta para os mais pobres. O clamor que 
agora ecoa nas redes sociais não nasceu de 
um vídeo de IA, mas de um acúmulo secular 
de frustrações. O PT está certo? O Governo 
está certo? Estão também errados, qualquer 
estudante de economia sabe que gerar mais 
impostos não leva a lugar nenhum. Os po-
bres, que são o sentido do apelo da campanha 
esculhambativa (lá vem eu de novo com neo-
logismo, desculpe) ao Congresso Nacional se-
rão os mais atingidos. Se sobe o IOF, os juros 
fi cam lá no alto e os juros atacam quem deve, 
por exemplo, cartão de crédito ou emprésti-
mo – os pobres e a classe média. O governo 
tem de tomar vergonha na cara e efetuar a re-
forma estruturante para acabar com a sangria 
dos recursos do país. O IOF não representa 
justiça tributária.

Políticos agora pedem equilíbrio e dizem 
combater a polarização. Porém, ignoram o fato 
de que boa parte da sociedade vê o Congresso 

com descrença justamente por conta da prática 
política que ele representa. Quando um depu-
tado fala em nome do “interesse nacional” para 
defender a derrubada de um imposto — ainda 
que controverso —, mas silencia diante de pri-
vilégios, verbas milionárias e medidas impopu-
lares aprovadas na calada da noite, a crítica não 
é apenas legítima: é necessária.

Não existem inocentes. O Congresso é 
culpado de ter aproveitado a situação mais 
para sabotar o governo do que para proteger os 
pobres. Afi nal, onde está a mesma disposição 
em discutir com seriedade uma reforma tribu-
tária progressiva, que atinja lucros, dividendos, 
grandes fortunas e heranças bilionárias? Não 
estou defendendo ataques pessoais nem agres-
sões gratuitas. Mas a crítica é bem-vinda. Não 
o desrespeito. Entretanto, o coro popular às 
artimanhas da “comunicação” engrossa a mo-
tivação. Sinceramente não dá mais para tolerar 
um Parlamento que opera à margem do que 
esperam os eleitores.

Veio no momento certo o Congresso Na-
cional ter levado um puxão de orelha. Não 
por birra ideológica, mas porque tem feito por 
merecer. Estão incomodados com o espelho? 
Mudem a imagem. Mania danada de culpar o 
refl exo! Nem sei se coloco na conta de Freud 
ou Lacan. Os políticos do executivo e do legis-
lativo estão se passando por doentes. Querem 
enganar a quem?

*Escritor, jornalista e radialista. Autor 
do livro: “Manual Sintético e Minimalista 

Para Entender Um Pouco de Política e 
Ideologia”.

Jolivaldo Freitas*
Um bom puxão de orelha nos deputados e senadores

Opinião do leitor

Fundamental

Se você está tomando remédios, fi que atento 
à bula. Muitas substâncias contidas em medi-

camentos indicados para variados tratamentos, 

e não só psiquiátricos, podem dar sono e tirar 
a atenção. A orientação da bula de que se deve 
evitar dirigir deve ser seguida. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A força das águas e 
da natureza

“O Agente Secreto” e 
o amor por Recife

EDITORIAL

Longe de serem meros incon-
venientes, as ondas gigantes e o 
avanço do mar sobre a orla causam 
danos profundos e duradouros, 
comprometendo a infraestrutu-
ra urbana, a economia local e até 
mesmo a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos.

Um dos perigos mais visíveis 
das ressacas é a destruição da in-
fraestrutura costeira. Calçadões 
são pulverizados, quiosques 
arrastados e ciclovias viram es-
combros em questão de horas. A 
força do oceano é implacável, e a 
reconstrução desses equipamen-
tos exige vultosos investimentos 
públicos, desviando recursos que 
poderiam ser aplicados em outras 
áreas essenciais da cidade. Além 
disso, a ressaca frequentemente 
danifi ca redes de esgoto e tubula-
ções, resultando em vazamentos 
e contaminação ambiental, com 
sérias consequências para a saú-
de pública e para os ecossistemas 
marinhos.

A economia local sofre um gol-
pe direto. Cidades costeiras, espe-
cialmente aquelas com forte apelo 
turístico, dependem vitalmente 
de suas praias e estruturas de lazer. 
Com a orla destruída e a interdição 
de áreas afetadas, o fl uxo de turistas 
diminui drasticamente, impactan-
do hotéis, restaurantes, bares e o 
comércio em geral. 

A segurança dos cidadãos é 
outro ponto crítico. As ondas gi-
gantes e o repuxo podem arrastar 
pessoas para o mar, resultando em 
afogamentos ou ferimentos gra-
ves. A interdição de áreas costeiras 
é fundamental, mas nem sempre 
é respeitada, colocando vidas em 
risco. Além disso, a ressaca pode 
provocar o colapso de estruturas 
à beira-mar, como muros de con-
tenção e edifi cações antigas, re-
presentando perigo iminente para 
moradores e pedestres.

Do ponto de vista ambiental, 
as ressacas aceleram a erosão cos-
teira, um processo natural que é 
intensifi cado pela ação humana e 
pelas mudanças climáticas. Cada 
evento remove toneladas de areia, 
alterando a linha da costa e expon-
do áreas antes protegidas à fúria 
do mar. Isso impacta a biodiversi-
dade local, destruindo ninhos de 
aves marinhas e habitats de espé-
cies costeiras. O lixo e os detritos 
arrastados para o mar pela ressaca, 
ou trazidos de volta à praia, tam-
bém contribuem para a poluição, 
com consequências de longo pra-
zo para os oceanos.

As ressacas não são apenas 
eventos isolados; elas são um lem-
brete contundente da fragilidade 
de nossas cidades diante das forças 
da natureza e das mudanças cli-
máticas. 

Após o sucesso do feno-
menal “Ainda Estou Aqui” no 
último ano, o público já anseia 
para saber qual será o próximo 
fenômeno brasileiro a tomar o 
mundo. E, ao que tudo indica, 
será “O Agente Secreto”, que 
vem colecionando aplausos e 
prêmios nos festivais interna-
cionais.

As primeiras exibições de 
“O Agente Secreto” no Brasil 
já têm data e local:  o premia-
do longa de Kleber Mendon-
ça Filho será exibido em sua 
terra natal, Recife, no dia 10 
de setembro. As sessões ocor-
rem simultaneamente em salas 
recentemente restauradas no 
Cinema São Luiz – fundado 
em 1952, e parte da locação do 
longa – e no centenário Teatro 
do Parque (fundado em 1919), 
ambos no Centro da cidade, e 
contarão com a presença do di-
retor Kleber Mendonça Filho, 
da produtora Emilie Lesclaux, 
da distribuidora Silvia Cruz, e 

de grande parte do elenco do 
fi lme: Wagner Moura, Maria 
Fernanda Candido, Tânia Ma-
ria, Robério Diógenes, Carlos 
Francisco, Isabel Zuaa e Laura 
Lufési. A pré-venda de ingres-
sos começa no dia 4 de agosto. 
Essas são as primeiras de uma 
série de sessões especiais do fi l-
me, que ocorrem antes de sua 
estreia no circuito comercial, 
no dia 6 de novembro.

Além do lançamento no 
Brasil, o fi lme já tem estreia 
confi rmada em 94 países das 
Américas do Norte e Latina, 
Europa, Ásia e Oceania, de 
acordo com a MK2, respon-
sável pela comercialização dos 
direitos de exibição do fi lme 
internacionalmente. Entre os 
territórios já confi rmados estão 
alguns dos maiores mercados 
cinematográfi cos do mundo, 
como China, Estados Unidos, 
México e Coreia do Sul, além 
de países como Grécia, Índia, 
Nova Zelândia e Finlândia.   

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  PINGOS NOS ‘IS’ - O prefei-
to do Rio, Eduardo Paes, usou suas 
redes sociais para tornar pública a 
carta enviada pela Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janei-
ro (PUC-Rio), na qual a institui-
ção agradece o apoio da Prefeitura 
e reitera seu compromisso com a 
criação de um curso de medicina. 
Em tom de desabafo, Paes criticou 
duramente a morosidade do Mi-
nistério da Educação, que há três 
anos não autoriza o projeto, mes-
mo com o engajamento do Hospi-
tal Municipal Miguel Couto.

 O prefeito destacou a incoerên-
cia da situação, mencionando a libe-
ração de outros cursos semelhantes 
pelo país, inclusive em universidades 
privadas que “expelem diplomas”, 
sem enfrentar entraves burocráticos. 
Ao lado da respeitada universida-
de carioca, Eduardo Paes prometeu 
se aprofundar no tema e “colocar os 
pingos nos ‘is’”. 

 BANCO DE ALIMENTOS - 
O deputado estadual Munir Neto 
participou na manhã desta terça-
-feira (29) de uma visita que a se-
cretária de Assistência Social de 
Barra Mansa, a primeira-dama Jo-
seane Ricarte, fez ao Banco de Ali-
mentos de Volta Redonda. Tam-
bém participaram do encontro o 
secretário de Meio Ambiente de 
Barra Mansa, Rodrigo Viana, e o 
secretário de Segurança Alimentar 
de Volta Redonda, Fábio Buche-
cha. O intercâmbio entre os muni-
cípios visa a troca de informações 
para a implantação de um Banco 
de Alimentos em Barra Mansa.

 CONVÊNIO COM DER – O 
vereador Júnior Paixão (PSDB) e o 
presidente do Sicomércio de Petró-
polis, Marcelo Fiorini, estiveram em 
agenda na capital fl uminense nesta 
terça-feira (29). Durante a visita ao 
Rio de Janeiro, se reuniram com o 
presidente do Departamento de Es-
tradas e Rodagens, Pedro Henrique 
de Oliveira Ramos, para fi rmar um 
convênio com a Prefeitura de Petró-
polis. A medida visa ampliar a in-
fraestrutura e a qualidade das rodo-
vias que cortam o município.

PINGA-FOGO

Entre as muitas qualidades do amigo 
e jornalista Marcelo Beraba, de 74 anos, 
que morreu na última segunda-feira, esta-
va sua extrema capacidade de apontar os 
caminhos de uma reportagem. 

Atuava como um experiente enge-
nheiro que indicava o veio do ouro: “É 
por aqui, mestre”, repetiu centenas ou 
milhares de vezes, usando o vocativo que 
nós, seus colegas, incorporamos ao seu 
nome — Mestre Beraba.

Nós, jornalistas, costumamos lidar 
com uma quantidade quase infi nita de 
informações, muitas vezes incompletas, 
contraditórias e, mesmo, falsas; dados 
que surgem das mais variadas fontes, nem 
sempre confi áveis.

Não é fácil, num curto período de 
tempo, checar o que nos foi passado ou o 
que apuramos, verifi car tais informações, 
hierarquizá-las e contextualizá-las, fazer 
com que tenham sentido para o leitor, ou-
vinte, espectador.

Chavão presente nos antigos livros 
de alfabetização, “Vovô viu a uva” carrega 
infi nitas possibilidades: avô de quem? Viu 
com os próprios olhos ou pela internet? 
Mas tal idoso tem acuidade visual para ver 
algo? Que tipo de uva? Em terra de quem 
está plantada? A uva está pronta para ser 
colhida? Tal vinhedo tem relevância eco-
nômica e social? Será que tal uva não foi 
produzida por aquelas vinícolas acusadas 
de explorar mão de obra escrava? E, fun-
damental, isso é mesmo importante?

O exemplo acima, banal, mostra o 
tamanho da complexidade de um traba-
lho, ainda mais num país em que fatos se 
sucedem e se atropelam numa velocidade 
e numa intensidade impressionantes. Dos 
últimos seis presidentes da República, 
dois perderam o cargo por impeachment, 
três estiveram presos e um está à beira de 
ser condenado e levado para a cadeia. 

Não é fácil apurar e relatar com obje-
tividade, critério e rigor, impedir que sim-
patias ou ódios contaminem o que será 
publicado. Uma postura profi ssional ain-
da mais difícil de ser exercida num mundo 
em que muitos, a maioria, talvez, só que-
rem saber dos fatos que lhes interessam, 
que lhes são despejados pelos algoritmos 
amestrados das redes sociais.

Integrante de uma geração que ingres-
sou na universidade e na vida profi ssional 
ainda sob a ditadura, Beraba teve, no iní-
cio da carreira, uma atuação política e cor-
porativa (foi presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Rio), mas nunca deixou que 
suas preferências desvirtuassem seu traba-
lho como repórter e chefe.

Era até ainda mais rigoroso quando 
se deparava com relatos que pudessem 
favorecer um viés político mais compatí-
vel com sua visão de mundo. Essa postu-
ra foi decisiva para evitar desvios em mo-
mentos tão  polarizados e impactantes da 
vida nacional.

Embora não tenha feito mestrado ou 
doutorado, Beraba exercia seu trabalho 
com um rigor compatível com as mais 
exigentes normas acadêmicas, uma carac-
terística que se encaixaria com perfeição 
com o projeto implantado, a partir dos 
anos 1980, pela Folha de S.Paulo e que se 
tornaria fundamental no jornalismo bra-
sileiro. Tinha uma imensa capacidade de 
organização, estruturou, ao longo de mais 
de 50 anos de carreira, grandes reporta-
gens, cadernos e edições especiais.

Tive a sorte e o privilégio de ter par-
ticipado desse processo, que estabeleceu 
parâmetros até hoje fundamentais no 
exercício do jornalismo. Fui chefi ado pelo 
Beraba em praticamente todos os dez 
anos em que trabalhei na sucursal Rio da 
Folha; por um curto período, convivemos 
na TV Globo.

Várias vezes fui chamado por ele para 
tratar de alguma reportagem; em muitas 
ocasiões, entrei na conversa meio perdi-
do e dela saí com uma espécie de mapa 
da mina, e com a convicção de que ainda 
precisava apurar muito mais.

Generoso, tricolor, portelense e bem-
-humorado, Beraba não mirava apenas a 
própria carreira. Diante do assassinato de 
Tim Lopes, em 2002, conversou com o 
colega Rosental Calmon Alves e come-
çou a articular a criação do que se tornaria 
a Abraji, Associação Brasileira de Jornalis-
mo Investigativo.

Em e-mail enviado para uns 40 jor-
nalistas, tratou de nos convidar para uma 
reunião que serviria como marco zero de 
uma entidade tão importante no estabele-
cimento de parâmetros de segurança e de 
apuração.

Uma generosidade que se manifestava 
também nos longos e deliciosos almoços 
no apartamento na Lagoa em que mora-
va com Elvira Lobato — uma repórter 
brilhante (Beraba jogava com a 10; ela, 
artilheira, veste a 9). Tardes que viravam 
noites embaladas por conversas, discus-
sões, brincadeiras, discordâncias, muita 
cerveja, vinho e cachaça. 

Desde março que seus amigos mais 
próximos acompanhávamos a descoberta 
da doença, a cirurgia, o tratamento. Ele 
reagiu a tudo com placidez e perseveran-
ça; tratou do problema grave com a mes-
ma objetividade com que ele, um ex-semi-
narista que virou ateu, analisava desafi os 
profi ssionais.

Não teve tempo de concluir o livro 
sobre jornalismo que preparava com tan-
to carinho, mas formou gerações, deixou 
— com perdão do lugar-comum — lições 
fundamentais de jornalismo e de vida. A 
bússola Beraba permanece conosco, cole-
gas, amigos e, agora, órfãos.

O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, disse à coluna que “há pessoas mais 
interessadas em discutir se o Lula deve tele-
fonar para o [presidente dos Estados Uni-
dos, Donald] Trump, do que os termos do 
tarifaço que ele anunciou contra o Brasil.

Perguntado sobre o motivo disso, ele 
respondeu: “É um jogo natural das elites 
com o qual já estou acostumado.”

Segundo Haddad, parte da mídia e do 
empresariado “assimilou erradamente o 
discurso da oposição” de que o governo não 
tem feito nada para negociar com os EUA 
uma diminuição na tarifa de 50% anuncia-
da sobre todos os produtos brasileiros.

“O Nelson Rodrigues dizia que há um 
certo vira-latismo no Brasil. Eu diria que a 
oposição bolsonarista tem discurso do vi-
ra-lata e cobra do presidente que ele tenha 
uma postura assim. Mas o Lula não vai di-
zer ‘I love you’ para o Trump.”

O ministro afi rma que o governo tem 
buscado canais de negociação com os EUA 
“o tempo inteiro”. Ele lembra que em maio 
encontrou-se na Califórnia (EUA) com o 
secretário do Tesouro Scott Bessent.

Segundo ele, foi “uma conversa impor-
tante” entre os dois. Mas, nem mesmo Bes-
sent deixou claro, na época, se sabia deta-
lhar até onde Donald Trump está disposto 
a negociar. “Se sabia, não disse”, afi rmou.

O encontro com Bessent foi interme-
diado pelo ex-presidente do Banco Cen-
tral Armínio Fraga.

Haddad explica que o que não dá é 
para Lula simplesmente telefonar para o 
presidente dos EUA, como a oposição vem 
cobrando.

“Essas coisas têm protocolo, você tem 
que combinar mais ou menos os termos da 
conversa”, argumentou.

O ministro lembrou o famoso encon-
tro no Salão Oval da Casa Branca entre 
o presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-

lensky, e Trump:
“O Zelensky foi para lá aparentemen-

te sem uma preparação anterior. Acabou 
sofrendo uma humilhação pública. O pre-
sidente Lula não pode cair numa situação 
dessas.”

Ele insite: “Isso tudo tem uma liturgia. 
Ambos os lados precisam chegar e sair de 
uma maneira equilibrada, altiva. Presiden-
tes têm que se dar ao respeito.”

Haddad afi rma que “o que está em 
jogo nesses momentos é não só a imagem 
do país, mas a nossa própria soberania. E o 
presidente Lula tem deixado claro que não 
abriremos mão da soberania do Brasil”.

Lula já declarou publicamente que o 
Brasikl não aceita interferência no poder Ju-
diciário, nem pretende abrir mão do controle 
sobre nosso território, especialmente em re-
lação à exploração das chamadas terras raras.

Outro ponto que o ministro faz ques-
tão de afi rmar é que o presidente Lula pe-
diu, e já recebeu, um plano de contingência 
para minimizar os efeitos do tarifaço.

“Não sabemos ainda o que vem por aí. 
Temos que esperar as informações, as con-
dições de Trump. Mas já entregamos ao 
presidente um plano com várias opções, de 
curto, de médio e de longo prazo, até com 
medidas estruturantes.

Perguntado quando esse plano entraria 
em execução, ele diz que depende de Lula 
e dos EUA. “Assim que o presidente deter-
minar o caminho a seguir, em 24 ou 48 ho-
ras podemos colocar em execução.”

Esse plano, segundo a coluna apurou, 
inclui crédito a juros mais baixos para em-
presas mais atingidas.

Agora é esperar a próxima sexta-feira, 
dia 1º de agosto, quando a nova tarifade 
50% começaria a  valer.

Só então saberemos quais peças Do-
nald Trump mexerá no tabuleiro deste jogo 
xadrez. Ou será um jogo de truco?

Fernando Molica Tales Faria

Mestre, Beraba redefi niu 
parâmetros no jornalismo

Haddad ao Correio: ‘Oposição cobra do 
Brasil postura vira-lata com Trump’

Divulgação

Da esq. para a dir.: promotor de justiça 
do MPE, Márcio Almeida; o vice-pre-
sidente do HotéisRio, José Domingo 
Bouzon; o secretário de Polícia Civil, Fe-
lipe Cury; o apresentador do RJ no Ar, 
Marcus Marinho; o secretário da Polícia 

Militar, Coronel Marcelo de Menezes; o 
secretário de Segurança Pública, Victor 
Santos; o deputado General Pazuello; 
o diretor de Relações Institucionais 
da ACIR, Marco Paes; e o promotor de 
justiça do MPE, Eduardo Paes

Combate à criminalidade 
urbana na pauta do 22º 
Fórum de Segurança da 
Barra, Recreio e Vargens 

Com o tema “Reformas Legislativas e o Combate à Cri-
minalidade Urbana”, foi realizada mais uma edição do Fórum 
de Segurança da Barra, Recreio e Vargens, no Lagune Barra 
Hotel, nesta terça-feira, 29 de julho. O evento reuniu auto-
ridades, especialistas, empresários e representantes da socie-
dade civil para discutir propostas, desafi os e soluções no en-
frentamento à criminalidade nos bairros da região, por meio 
de um diálogo construtivo, com foco em medidas legislativas 
efi cazes para a realidade urbana.

O vice-presidente do HotéisRIO, José Domingo Bouzon, 
ressaltou que o tema escolhido para esta edição foi muito per-
tinente, em função dos desafi os que a segurança pública da re-
gião enfrenta. “Mais uma vez reunimos iniciativa privada, po-
der público e representantes da sociedade civil em torno de um 
tema que afl ige a todos. A polícia vem fazendo um bom tra-
balho, mas muitas vezes o bandido volta rapidamente para as 
ruas. As leis precisam acompanhar a complexidade do desafi o 
da realidade”, afi rmou. Bouzon explicou que o setor hoteleiro é 
um dos primeiros a sentir os impactos da criminalidade, pois a 
sensação de insegurança compromete a imagem e a economia 
do Rio de Janeiro. “Na Zona Oeste, há uma aglomeração de 
hotéis, centros de convenções, áreas de lazer, shoppings e gran-
des empreendimentos. É essencial garantir um ambiente se-
guro para moradores e visitantes. Os empresários precisam de 
políticas públicas que garantam previsibilidade e continuida-
de. Não existe sociedade desenvolvida sem segurança pública”.

Para Marco Paes, diretor de relações institucionais da 
ACIR, o fórum reforça o compromisso da entidade com a 
segurança pública e o desenvolvimento sustentável da região.

Márcio Almeida, promotor de justiça do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro, destacou a importância de reformas 
na legislação. “A criminalidade urbana passa muito pela articula-
ção com a municipalidade, que deve zelar pela ordem pública. A 
guarda municipal, por exemplo, vai passar a ter papel relevante no 
ordenamento público, que é primordial na questão da segurança”.

O painel foi aberto pelo secretário de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro, Victor César dos Santos, que revelou que 
um dos maiores obstáculos é transformar os números da cri-
minalidade, que vêm caindo, em um sentimento real de segu-
rança para a população.  

Em seguida falou o secretário de Polícia Civil, Felipe 
Cury, que levantou a questão da legislação, que facilita a sol-
tura de criminosos. Segundo ele, muitas vezes os bandidos 
saem ainda na audiência de custódia. 

O secretário da Polícia Militar do Rio de Janeiro, Co-
ronel Marcelo de Menezes Nogueira, disse que o conceito 
de segurança pública é amplo e envolve muito mais do que 
o combate à criminalidade. “Ações aparentemente simples, 
como iluminação adequada, poda de árvores e fi scalização 
do comércio ambulante também são segurança pública. Não 
podemos ver apenas pela ótica de policiamento”. Menezes 
ressaltou que a Polícia Militar enfrenta situações comparáveis 
às de uma guerra e se viu obrigada a ter helicópteros blinda-
dos e uma unidade de demolição, para destruir as barricadas 
erguidas pelo tráfi co na entrada das comunidades.

Divulgação

Divulgação

CM

Divulgação

Anfi trião 
do fórum, 
o vice-
presidente 
do 
HotéisRIO, 
José 
Domingo 
Bouzon

O evento reuniu autoridades, 
especialistas, empresários e 
representantes da sociedade civil 

Na sequência: Julio Correa, gerente 
operacional do HotéisRIO; o promotor 
de justiça Márcio Almeida; o vice-
presidente do HotéisRIO, José Domingo 
Bouzon; e o diretor de Relações 
Institucionais da ACIR, Marco Paes

Pazuello: ‘Por décadas, o tripé da segu-
rança — policiamento, legislação efi ciente 
e sistema prisional capaz de fazer cumprir 
as condenações — foi fundamental para 
manter a ordem. No entanto, esse equilí-
brio foi rompido ao longo do tempo’
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Tarifaço: Lula considera 
telefonar para Trump
Especialista avalia que governo evita desgaste

Com o prazo para a im-
posição de tarifas extras sobre 
produtos brasileiros pelos Es-
tados Unidos se aproximan-
do, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
aposta no diálogo diplomáti-
co para evitar prejuízos. Ainda 
sem um desfecho, o Palácio do 
Planalto já avalia medidas para 
amparar empresas brasileiras, 
caso as sanções se concretizem. 
Em declaração nesta terça-feira 
(29), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou 
que uma conversa entre Lula e 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), está 
sendo considerada, mas exige 
preparação formal.

“É papel nosso, dos mi-
nistros, justamente azeitar os 
canais para que a conversa, 
quando ocorrer, seja a mais dig-
nificante e edificante possível. 
Tem que haver uma preparação 
antes para que seja uma coi-
sa respeitosa, para que os dois 
povos se sintam valorizados à 
mesa de negociação, não haja 
um sentimento de viralatismo, 
de subordinação”, disse o chefe 
da Pasta.

Diálogo
Haddad disse acreditar que, 

ainda nesta semana, deverá sur-
gir algum sinal de interesse em 
conversar por parte de auto-
ridades norte-americanas. No 
entanto, a conclusão das nego-
ciações pode não ocorrer até o 
dia 1º de agosto — data fixada 
para o início das sobretaxas —, 
mas, segundo ele, isso não será 
um problema.

“Não é uma data fatídica. 
É uma data que pode ser alte-
rada por eles, pode entrar em 

vigor e nós nos sentarmos e 
rapidamente concluirmos uma 
negociação. Estão ficando mais 
claros, agora, os pontos de vista 
do Brasil em relação a alguns 
temas que não eram de fácil 
compreensão por parte deles. 
A relação sempre foi amistosa 
entre os países. Então, não há 
razão nenhuma para que isso 
mude”, explicou.

Cenário
O líder da equipe econô-

mica também mencionou o 
plano de contingenciamento 
entregue a Lula na segunda-fei-
ra (29). O documento inclui 
formas de suportes para as em-
presas que serão afetadas pelo 
eventual tarifaço e foi elabora-
do pelos Ministérios da Fazen-
da; do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços; 

das Relações Exteriores; e pela 
Casa Civil.

“Estamos muito confiantes 
que preparamos um trabalho 
que vai permitir ao Brasil su-
perar esse momento. O evento 
externo não foi criado por nós, 
mas o Brasil vai estar preparado 
para cuidar das suas empresas, 
dos seus trabalhadores, e ao 
mesmo tempo se manter per-
manentemente na mesa de ne-
gociação buscando racionalida-
de, buscando respeito mútuo”, 
disse.

“Econômica”
Ao Correio da Manhã, a 

advogada especialista em di-
reito internacional Hanna Go-
mes, avaliou que fica cada vez 
mais claro que a ingerência de 
Trump é puramente econômica 
e não política. Ela mencionou o 

empenho do Brasil em conse-
guir isenções para alguns seto-
res-chave da economia.

Para o economista e profes-
sor do curso de Administração 
da Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing (ESPM), 
Jorge Ferreira dos Santos Filho, 
é preciso um esforço do Itama-
raty para evitar que a ligação en-
tre Lula e Trump siga nos mes-
mos moldes do que foram as 
conversas que o presidente dos 
EUA teve com o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelensky, e 
com o presidente da África do 
Sul, Cyril Ramaphosa — que 
desgastaram a imagem de am-
bos os presidentes. 

Além disso, na via diplomá-
tica, lembra o especialista, não 
basta Lula estar disposto a ligar. 
Trump precisa estar disposto a 
atender. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo Haddad, Lula tenta abrir canal de negociação com Trump

comitiva brasileira conversa 
com senadores dos EUa
Por Gabriela Gallo

Em mais uma alternativa 
para tentar reverter as tarifas de 
50% a produtos brasileiros im-
postas pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), a partir desta 
sexta-feira (1º), a comissão ex-
terna de senadores brasileiros 
que buscam diálogo com os 
EUA continua as reuniões com 
congressistas norte-americanos 
nesta quarta-feira (30). Nesta 
terça-feira (29) foi o primeiro 
dia de conversas entre os oito 
senadores representantes do 
Brasil com senadores estaduni-
denses tanto democratas quan-
to republicanos.

Em entrevista à imprensa, 
o presidente da comissão ex-
terna nos EUA, Nelsinho Trad 
(PSD-MS), e o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) destaca-
ram que os diálogos, até a atual 
conjuntura, têm sido positivos 
e de amplo debate.

Em um vídeo divulgado à 
imprensa, Nelsinho Trad, que 
também é presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 
do Senado, mostrou uma carta 
que foi entregue pessoalmente 
a todos os congressistas dos Es-
tados Unidos que receberam os 
brasileiros no Capitólio. 

Na carta, usando como 
exemplo o senador Martin 
Heinrich (Democrata), os bra-
sileiros convidam os congres-
sistas norte-americanos a uma 
visita oficial ao Brasil para mais 
negociações.

“Juntos podemos aproveitar 
oportunidades concretas – am-
bas imediatas e a longo prazo – 

para reforçar nossa parceria es-
tratégica e entregar resultados 
tangíveis para as pessoas que re-
presentam o Brasil e os Estados 
Unidos. Ficaríamos honrados 
de recebê-lo em uma visita ofi-
cial ao Brasil o mais rápido que 
for possível. Seria um privilégio 
retribuir sua agradável hospita-
lidade e continuar construindo 
um diálogo que beneficiará am-
bos os nossos países”, afirma a 
carta.

Trad destacou que a medida 
visa apresentar a cada parlamen-
tar “a implicação” do tarifaço de 
Trump no respectivo “estado 
que ele representa”. “Dessa for-
ma, com esse conteúdo, a gente 
entende que racionalmente ele 
poderá ser convencido que essa 
é uma medida de ‘perde-per-
de’”, ele destacou.

Zerar tarifas
Nesta terça-feira, o secretá-

rio de Comércio dos Estados 
Unidos, Howard Lutnick, disse 
que os EUA estudam isentar as 
tarifas para produtos que não 
são cultivados no país – ele ci-
tou como exemplo café, cacau, 
manga e abacaxi. Porém, o se-
cretário não citou nomes de 
países que poderiam ser bene-
ficiados com as medidas, tam-
pouco o Brasil. Caso de fato 
seja implementada, a mudança 
pode amenizar os impactos nos 
principais setores comerciais 
afetados.

Em conversa com a impren-
sa, o senador Espiridião Amin 
(PP-SC), que também com-
põe a comissão do Senado nos 
EUA, disse que todos os outros 
países que foram taxados pelos 

Estados Unidos tiveram um 
prazo maior para se organiza-
rem sobre as novas tarifas, ao 
contrário do Brasil que foi noti-
ficado em 9 de julho das tarifas 
de 50% que serão implementas 
a partir de 1º de agosto, menos 
de um mês para o setor comer-
cial se organizar com as mudan-
ças. Com isso, a possível isen-
ção de determinados produtos 
pode ser um primeiro alívio.

Eduardo
Enquanto os senadores bra-

sileiros articulam alternativas 
para amenizar o impacto orça-
mentário e comercial das tarifas 
impostas por Donald Trump, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), que está nos 
Estados Unidos, manifestou 
que, em contrapartida, tudo 
fará para que a comitiva não te-
nha sucesso. Ele disse que a mis-
são “está fadada ao insucesso”.

Em entrevista ao SBT News, 
Eduardo Bolsonaro disse que 
o a resolução do tarifaço não 
pode ser apenas econômica. 

“O problema é uma crise 
institucional, é um proble-
ma dentro do Judiciário, é um 
problema político e não mera-
mente econômico. Se o Brasil 
der um primeiro passo para 
mostrar que está disposto a re-
solver essa situação, o Trump 
abre uma mesa de negociação”, 
ele reiterou.

Para Eduardo, o tarifaço 
seria como um “tratamento de 
câncer” no qual o paciente qui-
sesse parar porque estão caindo 
seus cabelos. “Sem a quimiote-
rapia, retornaremos à rota da 
Venezuela”, comparou. 

Divulgação/Nelsinho Trad

Senadores começaram reuniões com congressistas

CORREIO POLÍTICO

Problema é reforço de 
uma cultura nociva

Tentativa de golpe está 
no currículo militar?

Golpe Prevenção

Inserção

Lott

Erro

Democracia

Ao tentar transformar pla-

nos de golpe em exercí-

cios militares, os réus no 

STF reforçam que esse 

tipo de intervenção políti-

ca pela força faz parte da 

cultura dos quarteis. Se, 

de fato, simulam como 

dar um golpe, isso signifi-

caria que as Forças Arma-

das consideram normal 

essa possibilidade e que 

preparam a corporação 

para essa hipótese. De dar 

um golpe, não de como 

evitá-lo. No fundo, algo ar-

raigado na cultura. A Re-

pública foi um golpe mi-

litar. Consolidou-se uma 

ideia de que os militares 

devem ser chamados 

para consertar momentos 

graves. O problema é que 

depois da ditadura, traba-

lha-se para eliminar esse 

tipo de intervenção.

Parece haver uma estra-

tégia dos advogados dos 

militares do chamado 

“núcleo operacional” da 

tentativa de golpe para 

que seus clientes digam 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) que os planos 

que redigiram eram me-

ras conjecturas, exercícios 

de estratégia. Assim en-

saiou primeiro o general 

da reserva Mário Fernan-

des, ao dizer que seu pla-

no para assassinar o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva era um “pensamento 

digitalizado”. E, na segun-

da-feira, o “kid preto” Hé-

lio Ferreira Lima, ao dizer 

que o plano para pren-

der “juízes supremos”, ou 

seja, os ministros do STF, 

era mera “ferramenta de 

cenário prospectivo”. Um 

militar ouvido pelo Cor-

reio Político reza com 

força para que esses ar-

gumentos fracassem de 

maneira retumbante. 

Quer dizer, então, que 

“Como dar golpe” consta 

do currículo das acade-

mias militares? Vale es-

tudar como assassinar o 

presidente da República? 

Vale estudar meios de 

prender ministros do Su-

premo Tribunal Federal? 

Não deveria ser exata-

mente o contrário?

Segundo esse militar, se-

ria legítimo estudar pla-

nos no sentido oposto. 

Como estar preparado 

para proteger autorida-

des em caso de golpe de 

Estado. Como evitar que 

“juízes supremos” sejam 

vítimas de um ato que 

atente contra o Estado 

Democrático de Direito.

Esse general afirma ter 
imaginado, no começo, 

que por ali se daria o ca-

minho de inserção militar 

como força importante 

de apoio aos governos 

civis no regime democrá-

tico. Militares mostrando 

a força que poderiam ter 

como linhas auxiliares dos 

governos.

O que valeria a academia 

militar estudar? Como o 

Marechal Henrique Tei-

xeira Lott evitou o golpe 

que impediu a posse de 

Juscelino Kubitschek em 

1960 ou como o gene-

ral Olímpio Mourão Filho 

teve sucesso ao liderar as 

tropas que deram o golpe 

em 1964?

Após Bolsonaro, percebeu 

que essa não era a ideia, 

infelizmente, de muitos. 

Agora, prega, as Forças 

Armadas deveriam en-

tender finalmente o seu 
papel numa democracia. 

Tirar definitivamente as 
quarteladas dos seus so-

nhos de consumo. E, cla-

ro, dos seus currículos. 

A nova ascensão militar à 

política, lembra esse ge-

neral, foi anterior à posse 

de Jair Bolsonaro. Come-

çou a se esboçar ainda 

no governo Michel Temer, 

quando estava no coman-

do do Exército o general 

Eduardo Villas Bôas. Mas 

alguns imaginavam outro 

caminho.

Reprodução/Redes sociais

Isac Nóbrega/PR

Lima: exercícios sobre como dar um golpe?

Fernandes: “pensamento digitalizado” constrange

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro participa de 
motociata, sem discursar

Por Gabriela Gallo

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) participou nesta ter-
ça-feira (29) de uma motociata 
organizada pelo evento Capi-
tal Moto Week (CMW) – o 
maior festival de motociclismo 
e rock da América Latina – em 
Brasília. Ele não deu declara-
ções à imprensa ou divulgou di-
retamente sua presença na mo-
tociata por meio de suas redes 
sociais. Ao contrário de quando 
era presidente da República, e 
realizava diversas motociatas, 
Jair Bolsonaro acompanhou 
o ato primeiro de carro e de-
pois subiu em um trio elétri-
co, acompanhado de aliados. 
O ato foi transmitido ao vivo 
por veículos de comunicação e 
civis apoiadores de Bolsonaro, 
o que, segundo informação de 
Fernando Molica no Correio 
Bastidores, levou o Supremo 
Tribunal Federal (STF) a con-
siderar se ele não teria descum-
prido as medidas de restrição 
impostas a ele.

Acompanharam o ex-presi-
dente no trio elétrio a vice-go-
vernadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP); a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro; 
os senadores Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e Marcos Rogério (PL-
-RO); o líder do Partido Liberal 
na Câmara dos Deputados, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), e os depu-
tados federais Helio Lopes (PL-
-RJ) e Gustavo Gayer (PL-GO). 
Diversos motociclistas acompa-
nharam o trio elétrio até a rodo-
viária do Plano Piloto gritando 
frases de apoio a Jair Bolsonaro 
e vestidos de verde e amarelo ou 
com camisetas da Seleção Brasi-
leira. Bolsonaro cumprimentou 
os aliados sorrindo à distância, 
mas sem falar diretamente com 
os motociclistas.

Abordado por jornalistas ao 
sair da sede do PL, em Brasília, 
Bolsonaro evitou dar detalhes 
sobre sua participação na mo-
tociata. “Querem entrevista? 
Só pedir autorização do STF 
que eu dou”, disse à imprensa, 
referindo-se às medidas cau-
telares impostas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Contudo, ele já adiantara que 
não andaria de moto por “uma 
medida restritiva da dona Mi-
chelle”, já que ele ainda está se 
recuperando de sua última ci-
rurgia, realizada em abril.

Ao Correio da Manhã, a orga-
nização do festival esclareceu que 
a motociata desta terça “trata-se 
de um ato independente, sem 
qualquer envolvimento da organi-
zação do festival, com concentra-
ção na área externa do complexo”.

“O Passeio Motociclístico 
Oficial do Capital Moto Week 
será no sábado (2), encerrando 
a programação, como acontece 
todos os anos”, esclareceu a ma-
nifestação do evento.

Medidas
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro é investigado por in-
tegrar o núcleo principal de 
um plano que previa uma 
tentativa de golpe de Estado 
para mantê-lo no poder, além 
de incluir outro plano que 
previa o assassinato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
ministro do Supremo, Ale-
xandre de Moraes.

E, com base em tentativas 
anteriores de Jair Bolsonaro 
tentar buscar refúgio inter-
nacional – quando ele passou 
dois dias do carnaval na Em-
baixada da Hungria –, em 18 
de julho Alexandre de Moraes 
determinou que o ex-presi-
dente usasse tornozeleira ele-
trônica e cumprisse uma série 
de medidas cautelares. Dentre 
elas, ele não pode estar fora de 
casa entre 19h e 6h, não pode 
se encontrar com embaixado-

res e está proibido de usar re-
des sociais, diretamente ou por 
intermédio de terceiros. Caso 
o réu descumpra alguma das 
medidas, ele pode ser preso.

Em conversa com a repor-
tagem, a advogada especialis-
ta em direito criminal Hanna 
Gomes avaliou que, apesar de 
ter participado de um ato pú-
blico independente, a moto-
ciata não deve ser responsável 
por uma eventual prisão de 
Bolsonaro.

“O ministro Moraes foi 
claro quando disse que seria 
descumprimento quando o 
acautelado (Bolsonaro) pra-
ticasse atos que corroborem 
ou sinalizem ‘continuidade 
delitiva’. Ou seja, que o ex-
-presidente falasse em vias 
públicas, veiculada por redes 
sociais, manifestações sobre 
assuntos dos processos em 
tons de ameaça, intimidação 
ou obstrução. Considerando 
que não houve qualquer fala, 
acredito que não será conside-
rado descumprimento”.

Especialista considera que pode não ter havido desobediência
Antonio Cruz/Agência Brasil

Bolsonaro evitou falar com jornalistas e fazer discurso

Por Karoline cavalcante

Após quase dois meses 
foragida, a deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) foi 
detida na tarde desta terça-
-feira (29) em Roma, capital 
da Itália. A parlamentar havia 
deixado o Brasil para evitar o 
cumprimento da pena de dez 
anos de prisão à qual foi con-
denada pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), por envolvimento no 
planejamento da invasão aos 
sistemas eletrônicos do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
executada em 2023 pelo hac-
ker Walter Delgatti.

Zambelli iniciou sua fuga 
pela Argentina, seguiu para 
os Estados Unidos e, poste-
riormente, viajou para a Itália, 
onde pretendia residir. A de-
putada buscava se beneficiar da 
cidadania italiana que possui, 
na tentativa de escapar das con-
sequências judiciais no seu país 
de origem. Desde então, foi 
declarada fugitiva pela Justiça 
brasileira e teve seu nome in-
cluído na Difusão Vermelha da 
Interpol (Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal), 
passando a ser considerada pro-
curada internacionalmente.

Em nota, o Ministério da 
Justiça confirmou que autori-
dades italianas executaram a 
captura. “A medida é resultado 
de cooperação policial interna-
cional entre a Polícia Federal, 
a Interpol e agências da Itália. 
A presa era procurada por cri-

mes praticados no Brasil e será 
submetida ao processo de ex-
tradição, conforme os trâmites 
previstos na legislação italiana e 
nos acordos internacionais dos 
quais o Brasil é signatário”, diz 
o trecho.

Repercussão
O deputado federal ita-

liano Angelo Bonelli, filiado 
à Aliança Verde-Esquerda, 
afirmou que foi o respon-
sável por informar à polícia 
local o endereço onde estava 
Zambelli. “Carla Zambelli 
está em um apartamento, em 
Roma. Forneci o endereço à 
polícia, neste momento a po-

lícia está identificando Zam-
belli”, disse na rede social X 
(antigo Twitter). 

Embora a determinação da 
Suprema Corte também tenha 
previsto a perda do mandato 
da parlamentar e a declaração 
de sua inelegibilidade por um 
período de oito anos — além 
do pagamento de R$ 2 milhões 
por danos morais coletivos, va-
lor que deverá ser dividido com 
Delgatti —, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), re-
solveu atender às demandas do 
campo oposicionista e delibe-
rar sobre o caso. A cassação, até 
o momento, porém, ainda não 

foi votada pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa Baixa.

Ao tomar conhecimento 
dos novos desdobramentos, 
Motta informou que consultou 
o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, e aguarda infor-
mações oficiais das autoridades. 

Ainda nesta terça-feira, a 
bancada do Partido Liberal na 
Câmara, por meio do seu líder, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) 
manifestou “sua total solidarie-
dade” a Zambelli. 

Próximos passos
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor de Direito 
Internacional da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), 
João Amorim, explicou os pró-
ximos passos. Segundo ele, agora 
as autoridades italianas têm 48 
horas para decidir sobre a prisão.

“O Judiciário italiano pode 
encaminhar a presa diretamen-
te para o processo de extradi-
ção, manter a prisão (diante de 
um eventual entendimento da 
impossibilidade de extradição, 
por conta da dupla nacionalida-
de de Zambelli) em instituição 
prisional comum, ou atender a 
um eventual pedido de prisão 
domiciliar. O cenário mais pro-
vável, mesmo diante da dupla 
nacionalidade, é que a cidada-
nia italiana não seja impedi-
mento para a extradição. Uma 
quarta possibilidade é Giorgia 
Meloni, primeira-ministra ita-
liana, ofertar ou atender a pedi-
do de de asilo político”, avaliou.

Foragida, carla Zambelli é presa 
na itália e deve ser extraditada

Lula Marques/ EBC

Carla Zambelli estava no apartamento de uma brasileira

CORREIO BASTIDORES

Motta confirma presença em 
ato por taxação de streaming

Bolsonaro contou com 
tarifaço para desafiar STF 

Fora da moto Não é vítima

Briga por votos

Fim da maldade

Ultrapassagem

Derrotas

Por falar em Jandira: on-

tem ela recebeu uma li-

gação do presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB). 

Ele, que está em Gene-

bra, na Suíça, confirmou 
presença, no dia 6, em 

encontro promovido pela 

Comissão de Cultura da 

Câmara para discutir a re-

gulamentação dos servi-

ços de streaming.

Profissionais do audio-

visual, que estarão pre-

sentes, defendem uma 

taxação de 12% da receita 

bruta dessas empresas. 

O Senado aprovou a co-

brança de 6% sobre o lu-

cro, mas Jandira quer que 

o mesmo percentual inci-

da sobre o faturamento.

Ela ressalta que a sobre-

taxa imposta por Trump 

também atinge filmes.

Na avaliação de partidá-

rios de Jair Bolsonaro, ele 

participou do ato de mo-

tociclistas em Brasília por 

acreditar que o Supremo 

Tribunal Federal não de-

cretaria sua prisão às vés-

peras do início das san-

ções de Donald Trump ao 

Brasil.

O ex-presidente não des-

cartou a possibilidade de 

ser preso pelo gesto — 

mas avaliou que isso po-

deria ajudar a reforçar a 

imagem de perseguição.

Como o Correio Bastido-

res publicou às 16h04 de 

ontem, o STF confirmou a 
possibilidade de ser publi-

cada nova decisão contra 

Bolsonaro.

A coluna apurou que não 

estava descartada sua 

prisão por desobediên-

cia a restrições determi-

nadas pela corte, como 

proibição de uso de re-

des sociais próprias ou 

de terceiros.

O ato de ontem foi trans-

mitido ao vivo por canais 

bolsonaristas no Youtube. 

O ex-presidente, que che-

gou de carro, não pilotou 

moto. Seguiu o cortejo 

em um carro de som. Ele 

também não discursou, 

mas acenou para mani-

festantes que o saudaram 

aos gritos de “Mito”.

Para a deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ), Bol-

sonaro, ao ir ao ato, afron-

ta” as medidas cautelares 

do STF e se arrisca a ser 

preso. Segundo ela, po-

rém, a ideia de se vitimi-

zar com a eventual prisão 

não dará certo. “A socie-

dade entendeu que ele 

não é vítima”, diz.

Direita e esquerda tra-

vam uma batalha virtual 

em torno da escolha dos 

melhores parlamentares 

promovida pelo site Con-

gresso em Foco. O voto 

é aberto aos internautas. 

Até segunda, a liderança, 

entre os deputados fede-

rais, era de Nikolas Ferrei-

ra (PL-MG). 

O presidente Lula deve-

rá sancionar hoje o pro-

jeto que proíbe testes 

de produtos comésticos 

em animais. A proposta, 

apresentada em 2013, foi 

apoiada por diversos par-

tidos e uniu diferentes 

projetos, entre eles, do 

deputado Marcelo Quei-

róz (PSDB-RJ).

A esquerda fez campa-

nha em redes sociais e 

disparou mensagens por 

Whatsapp. Ontem, o pri-

meiro lugar estava com 

Erika Hilton (Psol-SP), que 

tinha 165.748 votos con-

tra 52.520 do bolsonaris-

ta. Seis petistas estão na 

frente na disputa entre 

senadores.

Ontem foi um mau dia 

para a direita: a deputada 

Carla Zambelli foi presa na 

Itália e a Folha de S.Paulo 

publicou que a pecuarista 

Maribel Schmittz Golin é 

investigada por suposta 

lavagem de dinheiro para 

o PCC. Ela doou R$ 500 

mil para a campanha de 

Tarcísio de Freitas.

Reprodução/Câmara dos Deputados

Reprodução/Youtube/VictorMotta-br

Presidente da Câmara ligou da Suíça para Jandira

Ex-presidente saúda simpatizantes em manifestação

POR FERNANDO MOLICA
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Juros ficaram em 31,5% ao 

ano em junho, aponta o BC

Ligações fantasmas, ou ghost 
calls, são iscas para golpe

CORREIO ECONÔMICO

Dicas Sistema

Dívida

Bolsa Família

Pé-de-Meia

Imposto

As taxas médias de juros 

ficaram estáveis no mês 
de junho deste ano. Na 
média de todas as con-

tratações – crédito livre e 
direcionado, para famílias 
e empresas – o juro che-

gou a 31,5% ao ano, no 
mês passado, com varia-

ção negativa de apenas 
0,1 ponto percentual (p.p.). 
Ainda assim, a taxa está 
em nível mais elevado, 

com aumento de 3,6 p.p. 
em 12 meses, segundo as 
Estatísticas Monetárias 
e de Crédito, divulgadas 
pelo Banco Central (BC).

Como esperado, a alta 
dos juros bancários acom-

panha o ciclo de elevação 
da taxa básica de juros da 
economia, a Selic, defi-

nida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Mone-

tária (Copom) do BC.

O número de crimes digi-
tais praticados neste ano, 
no Brasil, cresceu 45% 
em relação ao ano ante-

rior, somando cerca de 5 
milhões de fraudes prati-
cadas, segundo levanta-

mento da Associação de 
Defesa de Dados Pessoais 
e do Consumidor (ADDP).

Com o avanço das fer-
ramentas de Inteligência 
Artificial (IA) generativa e 
das técnicas sofisticadas 
que tornam as fraudes 

mais fáceis e baratas de 
serem realizadas, fraudes 

tendem a escalar ainda 
mais, saindo da ilegalida-

de e indo para o “varejo”. 
Uma delas é conhecida 
como “ghost call”. 

Para se ter uma ideia, 
uma vítima recebeu 148 
ligações fantasmas em 
um único dia.

O que parece um tor-
mento sem fim, tem solu-

ção, segundo Lincoln Ando, 
fundador e CEO da Idwall.

Não atenda chamadas de 
números desconhecidos, 
desligue imediatamente 
(se atender e ficar mudo, 
desligue a chamada ime-

diatamente e não diga 
“alô” ou compartilhe in-

formações pessoais), evite 
falar “sim”, use o bloqueio 
de chamadas, fique atento 
(a) a chamadas silenciosas.

Essas chamadas são feitas 
por sistemas automáticos 
usados por golpistas para 
validar se um número de 
celular está ativo. Ao aten-

der, mesmo sem falar 

nada, o sistema “entende” 
que alguém do outro lado 

está ouvindo. Depois des-

se tipo de  validação, o nú-

mero entra na mira.

Impulsionada pelos juros 
e pelo baixo volume de 
vencimentos de títulos, 
a Dívida Pública Federal 
(DPF) passou de R$ 7,67 
trilhões em maio para R$ 
7,883 trilhões no mês pas-

sado, alta de 2,77%. Em ju-

nho de 2024, o indicador 
superou pela primeira vez 
a barreira de R$ 7 trilhões.

Os beneficiários com Nú-

mero de Inscrição Social 
(NIS) de final 9 vão receber 
o Bolsa Família de julho 
nesta quarta-feira (30). O 
valor mínimo corresponde 
a R$ 600, mas com o adi-
cional o valor sobe para R$ 
671,52. Neste mês o pro-

grama alcançará 19,6 mi-
lhões de famílias.

Os participantes do pro-

grama Pé-de-Meia de 
2025 nascidos nos meses 
de março e abril rece-

beram o pagamento da 
quinta parcela do progra-

ma. O valor de R$ 200 é 
destinado aos estudantes 
da rede pública do ensino 
médio ou na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
o Projeto de Lei Comple-

mentar que cria o Progra-

ma Acredita Exportação. 
A queda de imposto se 
dará por meio da devolu-

ção de 3% das receitas de 
vendas ao exterior realiza-

das por micro e pequenas 
empresas.

Sebrae

Freepik

Alta de juros para microcrédito piora acesso

Celular recebe ligação conhecida como ghost call

Motoristas por aplicativo 

entram no consignado CLT
Especialista alerta para o alto risco de endividamento

Por martha imenes

A lei que instituiu o Crédito 
do Trabalhador – mais conhe-
cido por consignado CLT –, in-
cluiu motoristas e entregadores 
de aplicativos nessa modalidade 
de crédito. A liberação do em-
préstimo, no entanto, vai depen-
der de convênio entre a platafor-
ma e instituições.

Para esses trabalhadores por 
aplicativo, os valores recebidos 
pelo trabalho via app serão dados 
como garantia. Assim como os 
demais, o crédito a ser liberado 
também é limitado a 30% do seu 
faturamento.

O número de parcelas é variá-
vel e tem limite estipulado: no se-
tor privado são 96 parcelas; para 
empresas públicas, sociedades de 
economia mista e órgãos da ad-
ministração direta, 144.

Atualmente, a média dos ju-
ros cobrados no consignado CLT 
é de 3,56% ao mês. No caso de 
portabilidade de empréstimos 
consignados, as novas taxas de 
juros deverão ser inferiores às da 
operação original.

Para segurança da operação 
e como forma de evitar fraude, 
o Decreto n° 12.564 exige o uso 
de biometria e de identificação 
do trabalhador na assinatura dos 
contratos, em conformidade com 
a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

Segundo dados da pesquisa 
realizada pelo Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento (Ce-
brap), em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Mobilidade e 

Tecnologia (Amobitec), o Brasil 
contava em 2024 com aproxima-
damente 2,17 milhões de traba-
lhadores por aplicativo, divididos 
da seguinte forma: são 1.721.614 
motoristas e 455.742 entregado-
res. 

A advogada Natália Guazelli, 
da Comissão de Direito do Tra-
balho da Ordem dos Advogados 
do Brasil, seccional Paraná, avalia 
que a natureza variável da renda 
desses trabalhadores impõe cui-
dados adicionais à utilização des-
sa facilidade de crédito.

“Ainda que haja um limite 
legal estabelecido, a instabilidade 
dos ganhos pode acarretar difi-
culdades para a manutenção das 
despesas essenciais nos períodos 
em que o faturamento sofrer re-
dução, seja por baixos índices de 

demanda, questões de saúde ou 
situações imprevistas”, afirma.

A advogada explica que a re-
dução da renda pode comprome-
ter a capacidade de quitação das 
parcelas, potencializando o risco 
de inadimplência, o que, por sua 
vez, pode prejudicar o histórico 
de crédito futuro e agravar pro-
blemas financeiros já existentes.

“É fundamental, portanto, 
que haja ampla orientação e edu-
cação financeira para prevenir o 
uso impulsivo do crédito, desco-
nhecimento dos encargos envol-
vidos, bem como o impacto dos 
juros compostos e a exploração de 
alternativas mais seguras”, orienta.

A advogada Natália Guazel-
li finaliza: “Embora a possibili-
dade de desconto nos repasses 
represente um avanço signifi-

cativo na oferta de crédito para 
motoristas e entregadores de 
aplicativos, ressalta-se a impor-
tância da utilização consciente 
e planejada dessa modalidade, a 
fim de evitar que uma solução 
pontual se transforme em um 
problema financeiro estrutural 
para esses profissionais”.

Fiscalização
Pela lei, o Ministério do Tra-

balho e Emprego será responsável 
por fiscalizar se os empregadores 
estão cumprindo corretamente 
a obrigação de realizar todos os 
procedimentos necessários para a 
operacionalização dos descontos 
e o repasse dos valores das presta-
ções contratadas nas operações de 
crédito consignado para trabalha-
dores celetistas.

Divulgação

Contratação para motoristas de aplicativo depende de convênio com a plataforma

Por martha imenes

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) aprovou a 
distribuição de R$ 12,929 bi-
lhões do lucro líquido obtido 
em 2024, o equivalente a 95% 
do resultado positivo do Fun-
do. O crédito será efetuado 
pela Caixa Econômica Federal 
(CEF) até o dia 31 de agosto 
de 2025, conforme determina 
a Lei nº 13.446/2017, mas a 
CEF deve creditar no próximo 
dia 21 de agosto.

O índice de distribuição 
será de aproximadamente 
2,211374% sobre o saldo das 
contas vinculadas em 31 de de-
zembro de 2024. Este percen-
tual ainda pode sofrer variação 
mínima de até 0,001%.

Esse fator significa que, na 
prática, a cada R$ 1 mil de sal-
do, o cotista receberá R$ 20,43. 
Quem tinha R$ 2 mil terá cré-
dito de R$ 40,86, com o valor 

subindo para R$ 102,15 para 
quem tinha R$ 5 mil no fim de 
2024.

Beneficiados
O crédito será realizado em 

mais de 235 milhões de contas, 
pertencentes a cerca de 134 

milhões de trabalhadores — já 
que um mesmo trabalhador 
pode ter mais de uma conta, a 
depender da quantidade de vín-
culos empregatícios registrados 
ao longo da carreira.

De acordo com Mario Ave-
lino, presidente do Instituto 

Fundo de Garantia do Tra-
balhador (IFGT), a medida 
cumpre o que determina a juris-
prudência mais recente do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“A distribuição de lucros 
garante ao trabalhador um ren-
dimento digno e superior à in-
flação, conforme exigência do 
STF. Em 2024, o FGTS apre-
sentou um rendimento total de 
6,05%, superando o IPCA de 
4,83% e preservando o poder 
de compra do saldo do fundo”, 
afirma Avelino.

Campanha
A proposta de distribuir 

parte dos lucros do FGTS aos 
trabalhadores é fruto de uma 
campanha do IFGT – “Fundo 
de Garantia 40 Anos – Justiça 
para o Trabalhador” – realiza-
da em 2007, que acabou resul-
tando nos projetos de lei PLS 
581/2007, do senador Paulo 
Paim, e no PL 4.566/2008, da 
Câmara dos Deputados.

Distribuição do lucro do FGTS vai 
beneficiar 134 milhões de pessoas

José Cruz/Agência Brasil

Crédito será feito em 234 milhões de contas da Caixa

Como proceder para 
acessar o empréstimo

Saldo do FGTS será 
dado como garantia

O crédito deve ser solicita-
do diretamente no site ou apli-
cativo dos bancos e na página 
da Carteira de Trabalho Digital 
na internet ou no aplicativo de 
mesmo nome. Ao acessar a pla-
taforma, o trabalhador pode 
autorizar o compartilhamento 
dos dados do eSocial, sistema 
eletrônico que unifica informa-
ções trabalhistas, para pedir a 
proposta de crédito.

Após a autorização de uso 
dos dados, o trabalhador recebe 
as ofertas em até 24 horas, analisa 
a melhor opção e faz a contrata-
ção no canal eletrônico do banco. 
Desde 25 de abril, os bancos po-

dem operar a linha do consigna-
do privado dentro de suas plata-
formas digitais.

As parcelas serão descontadas 
na folha do trabalhador mensal-
mente, por meio do eSocial, até 
a margem consignável de 30% do 
salário bruto, incluindo comis-
sões, abonos e demais benefícios. 
Após a contratação, o trabalha-
dor acompanha mensalmente as 
atualizações do pagamento.

Além disso, os trabalhadores 
com outros empréstimos con-
signados ativos podem migrar o 
contrato existente para o novo 
modelo dentro de um mesmo 
banco e entre bancos diferentes. 

No caso de desligamento, 
o valor devido será descontado 
das verbas rescisórias, obser-
vado o limite legal de 10% do 
saldo do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) e 
100% da multa rescisória.

Se o valor descontado for 
insuficiente, o pagamento das 
parcelas é interrompido, sendo 
retomado quando o trabalhador 
conseguir outro emprego CLT. 
Nesse caso, o valor das prestações 
será corrigido. O trabalhador 
também poderá procurar o ban-
co para acertar uma nova forma 
de pagamento.

O consignado CLT foi ins-

tituído por Medida Provisória 
(MP) do governo federal em 
março. Desde então, de acordo 
com dados do governo federal, 
o programa já movimentou R$ 
21 bilhões em empréstimos, por 
meio de 4.075.565 contratos 
que abrangem mais de 3,1 mi-
lhões de trabalhadores. A média 
de crédito por trabalhador é de 
R$ 6.781,69, com prazo médio 
de 19 meses para pagamento.

O Ministério do Trabalho 
e Emprego informou que cerca 
de 60% dos empréstimos estão 
concentrados em trabalhadores 
que recebem até quatro salários 
mínimos.

POR MARTHA IMENES
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A expulsão do goleiro Leo 
Jardim, do Vasco, feita pelo árbi-
tro Flávio Rodrigues de Souza - e 
chancelada pelo chefe de arbitra-
gem da CBF, Rodrigo Cintra, 
acaba de ganhar um novo capítulo 
extremamente complicado.

À imprensa, Cintra defendeu 
Flávio Rodrigues e afirmou que o 
goleiro do Vasco não quis atendi-
mento médico.

“O árbitro estava agindo com 
a correção [...] Infelizmente, ele 
[Leo Jardim[] não quis atendi-

mento e demorou aquele tempo 
todo ali”, disse.

Porém, vídeo de leitura labial 
do lance, postado pelo especialis-
ta Gustavo Machado, já mostrava 
Leo Jardim solicitando a entrada 
do árbitro para o atendimento, o 
que foi prontamente negado por 
Flávio Rodrigues.

Para complicar ainda mais a 
situação do árbitro e do chefe de 
arbitragem, o jornalista Lucas Pe-
drosa, do SBT, revelou um vídeo 
exclusivo que mostra nitidamente 

o goleiro e o médico vascaínos so-
licitando a entrada, que é negada 
pelo auxiliar de arbitragem. Com 
a chegada de Flávio, o auxiliar vai 
embora, deixando o árbitro apli-
car o segundo cartão amarelo a 
Leo Jardim e, consequentemente, 
expulsá-lo do jogo por estar sen-
tindo dores.

Dores estas que foram resulta-
do de uma contusão por trauma, 
diagnosticada em um exame de 
imagem realizado no goleiro.

Ironicamente, quando ques-

tionado sobre isso, Cintra trouxe 
o argumento que deveria ter sido 
utilizado em campo. 

“Não tenho como analisar 
o laudo dos médicos, eu não sou 
médico e nem o árbitro é médico”, 
disse Cintra.

E agora, diante das provas 
apresentadas, a CBF vai seguir 
chancelando as palavras de Rodri-
go Cintra e Flávio Rodrigues de 
Souza? Para onde vai a isonomia 
do campeonato com essa gente 
interferindo nos jogos?

Cadê a isonomia do Brasileirão, CBF?

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Retornando

Emprestado Premiado

Apresentação

TROPEÇO

A preparação 
de João Fonseca, 
18, para a dispu-
ta do US Open 
começou com 
um tropeço na 
segunda (28). O 
brasileiro acabou 
eliminado logo 
na estreia do 
Masters 1000 de 
Toronto, superado 
pelo australiano Tristan 
Schoolkate, 24 anos, 103º 
do ranking da ATP.

Número 1 do Brasil e 
49º da ATP, Fonseca so-
freu sobretudo com os 
saques do adversário e 
perdeu por 2 sets a 0, par-
ciais de 7/6 (7-5) e 6/4, em 
1h31 de partida. Schoolka-
te nunca havia derrotado 
um jogador do top 50 em 
sua carreira.

“Estou muito feliz com 
o resultado. Joguei bem e 

deixei a partida perigosa 
para o João. Ele é muito 
novo, mas já está estabili-
zado no circuito”, afirmou 
o australiano.

O próximo compromis-
so de João Fonseca será o 
Masters 1000 de Cincinna-
ti, a partir de 5 de agosto, 
nos Estados Unidos. Na 
sequência, ele disputa o 
US Open, último Grand 
Slam da temporada, entre 
24 de agosto e 7 de se-
tembro.

O Vasco acertou o retorno 
do volante Cauan Barros, 
que estava emprestado ao 
América-MG. O clube não 
pagará pela antecipação 
do fim do empréstimo, 
mas aumentará o salário 
do menino de 21 anos.

Primeira grande contrata-
ção da SAF do Botafogo, o 
volante Patrick de Paula 
foi emprestado ao Estoril 
Praia, de Portugal. O em-
préstimo é válido até ju-
nho de 2026, sem a opção 
de compra do atleta.

Definido como alvo do 
Fluminense para o ata-
que, o brasileiro Lucas Ri-
beiro, do Mamelodi Sun-
downs, da África do Sul, 
foi eleito o melhor jogador 
do campeonato sul-afri-
cano na temporada.

Apresentado oficialmente 
como jogador do Flamen-
go, o lateral-direito Emer-
son Royal revelou que es-
tava quase fechado com 
o Besiktas, mas encerrou 
negociações quando rece-
beu a proposta do Fla.

Hameltion via Wikimedia Commons

Fonseca quer ser cabeça de chave

CORREIO NO MUNDO

Rússia I

China I China II

Rússia II

60 MIL MORTOS

O número de 
mortos na guer-
ra que se desen-
rola na Faixa de 
Gaza há quase 22 
meses chegou 
a 60.034 nesta 
terça-feira (29), 
segundo o Mi-
nistério da Saú-
de do território 
palestino, enquanto 
os feridos pelo conflito so-
mam 145.870.

A pasta, que não di-
ferencia combatentes e 
civis, calcula que cerca 
de 30% dos mortos se-
jam crianças e 16% sejam 
mulheres. Embora a ONU 
use os números em seus 
balanços, verificações in-
dependentes sobre rela-
tos de Gaza em geral são 
impossibilitados pelo blo-
queio que Israel impõe à 
imprensa internacional 

no território.
Nesta terça, o IPC (Clas-

sificação Integrada de Fa-
ses de Segurança Alimen-
tar) afirmou que Gaza 
sofre “o pior cenário possí-
vel de fome”. “Evidências 
crescentes mostram que 
a insegurança alimentar 
generalizada, a desnutri-
ção e as doenças estão 
provocando um aumento 
nas mortes relacionadas à 
falta de alimentos”, disse a 
entidade.

Um novo ataque aéreo 
russo atingiu prédios de 
uma colônia penal na 
Ucrânia na noite após o 
novo ultimato pelo ces-
sar-fogo dado pelo pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump. Ao menos 17 pre-
sos morreram.

Chuvas intensas e inunda-
ções provocaram a morte 
de 30 pessoas em Pe-
quim, informou a agência 
estatal Xinhua. Em ape-
nas alguns dias, choveu a 
quantidade de precipita-
ção esperada para todo o 
ano na capital da China.

Segundo a Xinhua, 28 mor-
tes ocorreram em Miyun, e 
outras duas em Yanqing, 
ambos ao norte da capital. 
As autoridades não deta-
lharam quando exatamen-
te os óbitos aconteceram 
nem as circunstâncias es-
pecíficas de cada caso.

Além dos mortos, 85 pes-
soas ficaram feridas no ata-
que, que foi chamado pelo 
governo ucraniano de “ou-
tro crime de guerra” come-
tido pela Rússia. Somando 
a outros ataques, estima-
-se que foram 22 mortos na 
segunda (28).

Reuters/Folhapress

Palestina vive em luto há 22 meses

Recompensa por Maduro

Rússia mira a América do Sul

DEA oferece recompensa por informações sobre Nicolás Maduro

Desde o início da guerra, futebol russo busca atletas sul-americanos

A agência antidrogas dos 
Estados Unidos (DEA, na sigla 
em inglês) anunciou que paga-
rá uma recompensa de até US$ 
25 milhões (cerca de R$ 140 
milhões) para quem fornecer 
informações que levem à prisão 
do ditador da Venezuela, Nico-
lás Maduro.

A DEA publicou na rede 
social X um cartaz, com versões 
em inglês e em espanhol, acu-
sando o venezuelano de conspi-
rar a favor do narcoterrorismo, 
da importação de cocaína, do 
uso e porte de metralhadoras e 
de crimes relacionados a drogas. 
O post, compartilhado na se-
gunda-feira (28), traz ainda uma 
foto de Maduro.

O órgão também pede in-
formações dos ministros do In-
terior, Justiça e Paz, Diosdado 
Cabello, e da Defesa, Vladimir 
Padrino López, ambos do mes-
mo partido do ditador.

O anúncio ocorre após o 
Tesouro dos EUA anunciar 
sanções contra o Cartel de Los 
Soles, acusando Maduro de li-
derar o grupo. O Escritório de 

Controle de Ativos Estrangeiros 
(Ofac) do Tesouro classificou 
o grupo de entidade terrorista 
global.

O Ofac, que determina as 
sanções com base na política 
externa dos EUA, disse que o 
grupo é “liderado por Nicolás 
Maduro” e “outros indivíduos 
venezuelanos de alto escalão no 
regime”. Também afirma que o 
cartel “proporciona apoio” ao 

Tren de Aragua e ao cartel de 
Sinaloa, grupos criminosos ve-
nezuelano e mexicano, respecti-
vamente, que o governo Trump 
também designou como grupos 
terroristas.

No domingo (27), o secretá-
rio de Estado americano, Marco 
Rubio, disse que Maduro não 
deve ser considerado presidente 
da Venezuela e que seu governo 
não é legítimo. “Maduro é o che-

fe do Cartel de los Soles, uma 
organização narcoterrorista que 
tomou posse de um país”, afir-
mou no X.

O anúncio ocorre também 
em um momento em que o re-
gime de Maduro se fortalece 
com mais uma vitória em elei-
ções municipais —a ida às urnas 
marcou o aniversário do pleito 
que reelegeu o ditador e que foi 
contestado internacionalmente 
devido a evidências de fraude.

No domingo, o chavista 
PSUV (Partido Socialista Uni-
do da Venezuela) conquistou 
285 das 335 prefeituras disputa-
das nas eleições locais, segundo 
projeções do próprio Maduro. 
No número estariam 23 das 24 
capitais do país.

De acordo com o aparelhado 
CNE (Conselho Nacional Elei-
toral), a participação ultrapas-
sou os 44%, o que representaria 
aproximadamente 6,27 milhões 
de eleitores. O pleito, no entan-
to, não contou com observação 
internacional, e a imprensa local 
afirma que os centros de votação 
estavam vazios.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Os clubes russos vêm aumen-
tando seu interesse pelo futebol 
sul-americano, em particular des-
de o início da guerra na Ucrânia. 
Nas últimas quatro janelas de 
transferência desde fevereiro de 
2022, quando o exército de Putin 
invadiu o território ucraniano, os 
times russos investiram cerca de 
R$ 1,5 bilhão —em valores cor-
rigidos pela inflação— para tirar 
52 atletas que se destacaram por 
equipes da América do Sul.

Nas quatro janelas imedia-
tamente anteriores, os gastos 
haviam sido de R$ 830 milhões, 
envolvendo dez atletas.

Contribuíram para a movi-
mentação crescente de equipes 
russas em direção aos clubes sul-a-
mericanos as sanções econômicas 
impostas por países da União Eu-
ropeia, com as portas se fechando 
para a negociação de atletas com 
os pares europeus.

Segundo Mateus Silveira, ad-
vogado e professor especialista 

em Direito Internacional, embora 
não existam sanções econômicas 
diretamente aos clubes russos, há 
uma série de medidas que faz com 
que empresas e times da UE evi-
tem fazer negócios com o país.

Entre elas, a exclusão de 
bancos russos do sistema in-
ternacional financeiro chama-
do Swift, o congelamento de 
ativos e as restrições de acesso 

ao mercado de capitais.
“Magnatas russos também fo-

ram impedidos de ter negócios na 
Europa, como times de futebol. 
Um dos exemplos é do atual cam-
peão do mundo, o Chelsea, que 
era de um russo [Roman Abra-
movich] que teve todos os seus 
ativos congelados na Inglaterra e 
foi obrigado a vender o clube com 
a supervisão do governo inglês.”

Regras excepcionais no re-
gulamento de transferências da 
Fifa também passaram a prever 
que atletas ou técnicos estrangei-
ros vinculados a clubes russos ou 
ucranianos pudessem se desvin-
cular, unilateralmente, de seus 
contratos. Para conseguir repor 
as saídas e reforçar seus elencos, os 
times russos tiveram de voltar seu 
foco para a América do Sul.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zenit

Nicolás Maduro está sendo procurado pelo DEA

Gerson é apenas mais um dos atletas que deixaram o futebol brasileiro rumo à Rússia

reino Unido pode reconhecer palestina
O governo do Reino Unido 

informou, na terça (29), que vai 
reconhecer a Palestina como um 
Estado, até setembro deste ano, 
caso Israel não aceite certas con-
dições para aliviar o sofrimento 
dos civis na Faixa de Gaza. Tel 
Aviv é contra a criação de um Es-
tado palestino.

A decisão foi divulgada cinco 
dias após a França anunciar que 
vai reconhecer, também em se-
tembro, o Estado da Palestina na 
ONU. Com isso, França e Reino 
Unido podem se tornar as duas 

primeiras potências ocidentais a 
reconhecerem a Palestina.

O primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer, disse que: “Em 
Gaza, devido a uma falha catas-
trófica na ajuda humanitária, 
vemos bebês famintos, crianças 
fracas demais para se manterem 
em pé, imagens que permanece-
rão conosco por toda a vida. O 
sofrimento precisa acabar”.

As condições elencadas pelo 
chefe do governo britânico ao 
governo de Israel para evitar o 
reconhecimento da Palestina 

são: Que o governo de Benjamin 
Netanyahu tome medidas subs-
tantivas para pôr fim à terrível 
situação em Gaza; Que concorde 
com um cessar-fogo e se compro-
meta com uma paz sustentável de 
longo prazo reavivando a pers-
pectiva de uma solução de dois 
Estados; Que permita à ONU 
distribuir ajuda humanitária nos 
territórios palestinos ocupados; 
Que deixe claro que não haverá 
anexações na Cisjordânia.

O primeiro-ministro Keir 
Starmer acrescentou que a men-

sagem ao Hamas continua a mes-
ma: “Eles devem libertar imedia-
tamente todos os reféns, assinar 
um cessar-fogo, desarmar-se e 
aceitar que não participarão do 
governo de Gaza”, completou.

Ao todo, mais de 140 dos 
cerca 190 países da ONU já reco-
nhecem a Palestina como Estado, 
incluindo o Brasil. Na Europa, 
apenas Eslovênia, Suécia, Espa-
nha, Irlanda e Noruega reconhe-
cem a Palestina.

Por Lucas Pordeus León 
(Agência Brasil)
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Reforma Administrativa foi tema do programa 
“Diálogos AdUnB”, realizado em Brasília

por Martha imenes

O presidente do Sindilegis 
– sindicato que representa ser-
vidores da Câmara dos Depu-
tados, do Senado Federal e do 
Tribunal de Contas da União 
– Alison Souza, fez um alerta 
quanto aos riscos de desvalori-
zação das carreiras e à possível 
perda de garantias fundamen-
tais para os servidores com a 
Reforma Administrativa: “Não 
se alcançará a maior eficiência e 
maior qualidade do serviço pú-
blico na ponta, precarizando o 
direito dos trabalhadores, dos 
servidores públicos, nem mui-
to menos, criando mecanismos 
que podem afetar o funciona-
mento das instituições”.

A Reforma Administrativa 
foi tema do programa “Diá-
logos AdUnB”, realizado pela 
Associação dos Docentes da 

Universidade de Brasília. O 
programa foi conduzido pela 
presidente da associação, Maria 
Lídia B. Fernandes.

O presidente do Sindilegis 
reiterou que a antiga PEC 32, 
proposta no governo anterior, 
era “eminentemente fiscalista” 
e visava redução de despesas, o 
que, segundo ele, é um erro. “O 
serviço público não é gasto, não 
é despesa, é investimento que 
fazemos na nossa sociedade”, 
defendeu. 

Ele criticou a PEC 32 por 
ser uma “reforma de RH” em 
vez de uma “reforma do Esta-
do brasileiro”, que deveria focar 
em planejamento e metas claras 
para a população.

Avanço ante a PEC 32
Sobre a proposta atual, 

Souza vê um avanço em rela-
ção à PEC 32, mas manifestou 

preocupação com a “contrata-
ção temporária”. Para ele, essa 
modalidade de contratação vai 
trazer uma perda de qualidade 
para o serviço público e aumen-
to da corrupção, contrariando 
o princípio do concurso públi-
co estabelecido na Constitui-
ção de 1988.

Estabilidade
Souza  enfatizou que a es-

tabilidade do servidor público 
não é um privilégio, mas sim 
“uma conquista da nossa socie-
dade obtida na Constituição 
Federal de 88”, cujo objetivo é 
“evitar a ingerência da política 
sobre o funcionamento do Es-
tado brasileiro”. 

Ele argumentou que, em 
um país com histórico de pa-
trimonialismo e desigualdade, 
a estabilidade é fundamental 
para blindar o serviço público 

por Martha imenes*

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu trechos 
da legislação do Estado de Per-
nambuco que exigiam licencia-
mento ambiental estadual para 
a instalação e a operação de 
Estações Rádio Base (ERBs) e 
demais infraestruturas de tele-
comunicações. A decisão limi-
nar do ministro Flávio Dino 
foi tomada na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
7840 e será submetida a refe-
rendo do plenário da Corte.

Na ação, a Associação Na-
cional das Operadoras Celu-
lares (Acel) questiona diversos 
dispositivos da Lei estadual 
14.249/2010, da Resolução 
Consema/PE 01/2018 e da 
Instrução Normativa CPRH 
03/2023, que tratam do proces-
so de licenciamento ambiental 
para serviços de telecomunica-
ções em território pernambu-
cano. A entidade argumenta 
que essas normas estabelecem 
condicionantes para o funcio-
namento de um setor regulado 
por normas federais específicas.

Competência da União
Ao analisar o pedido de li-

minar, o relator do caso, minis-
tro Flávio Dino destacou que o 
STF já definiu (Tema 1235 da 
repercussão geral) que compete 

exclusivamente à União legislar 
sobre telecomunicações e es-
tabelecer normas relacionadas 
à sua fiscalização e instalação, 
mesmo quando envolvem ques-
tões ambientais.

Segundo o relator, a com-
petência dos estados e muni-
cípios para legislar sobre meio 
ambiente, saúde pública e uso 
do solo não os autoriza a im-
por regras que interfiram na 
prestação dos serviços de tele-
comunicações, cuja regulação 
é federal. Ele citou como base 
a Lei Geral das Antenas (Lei 
13.116/2015), que dá à União 
a responsabilidade de regu-
lamentar e fiscalizar aspectos 

técnicos das redes e serviços de 
telecomunicações.

“A Constituição Federal de 
1988, presumindo de forma 
absoluta para algumas maté-
rias a presença do princípio da 
predominância do interesse, 
estabeleceu, a priori, diversas 
competências para cada um 
dos entes federativos, União, 
Estados-Membros, Distrito Fe-
deral e Municípios, e, a partir 
dessas opções, pode ora acen-
tuar maior centralização de po-
der, principalmente na própria 
União (CF, art. 22), ora permi-
tir uma maior descentralização 
nos Estados-Membros e nos 
Municípios”, citou o ministro.

Com base nesse entendi-
mento, Flávio Dino deferiu 
parcialmente a medida cautelar 
para suspender a eficácia de dis-
positivos que exigem o licencia-
mento ambiental estadual para 
ERBs, redes de transmissão e 
equipamentos de telefonia sem 
fio. Também determinou que 
os demais dispositivos sejam 
interpretados de forma a não se 
aplicarem a empreendimentos 
relacionados a serviços de tele-
comunicações.

O ministro solicitou ainda 
informações ao presidente da 
Assembleia Legislativa e ao go-
vernador de Pernambuco.

*Com informações do STF

Sindilegis alerta 
para precarização 
no serviço público

sTF suspende normas sobre 
licenciamento de antenas

Divulgação

Arquivo

Fachada do Sindilegis, sindicato que representa servidores da Câmara dos Deputados, do Senado Federal e do TCU

Ministro Flávio Dino destacou que o STF já definiu que compete à União legislar sobre teles

Sindireceita discute Lei da 
Administração Tributária

Sindifisco vai reforçar 
assessoria parlamentar

JORNAL DO SERVIDOR

Acordo PEC 32

DNIT oferece curso para professores

Mesa setorial é instalada

Representantes da dire-

toria do Sindireceita par-

ticiparam de uma reunião 

com o Secretário Extraor-

dinário da Reforma Tribu-

tária, Bernard Appy.

O encontro teve como 

pauta central a discussão 

de aspectos da proposta 

da Lei Orgânica da Admi-

nistração Tributária. 

O Sindireceita desta-

cou a necessidade de 

uma legislação que asse-

gure maior solidez insti-

tucional e promova con-

dições adequadas para 

o exercício das funções 

de arrecadação e fiscali-
zação, pilares essenciais 

para a sustentação do Es-

tado e para a justiça fiscal.
Foram abordados pon-

tos específicos do projeto, 
seus possíveis efeitos so-

bre as carreiras e as con-

tribuições que o sindicato 

pode oferecer ao debate.

O Sindifisco Nacional vai 
reforçar o trabalho parla-

mentar. A estratégia foi 

discutida em reunião com 

a participação de cerca de 

20 representantes sindi-

cais. O presidente do Sin-

difisco Nacional, Dão Real, 
ressaltou a importância 

da integração do trabalho 

parlamentar, aproveitan-

do a capilaridade do sin-

dicato em todo o território 

nacional. 

“Parlamentares tendem 

a ser mais sensíveis às de-

mandas apresentadas nas 

suas bases eleitorais do 

que em Brasília. Pela es-

trutura do Sindifisco, con-

seguimos estar em todos 

os lugares onde estão os 

parlamentares e seus elei-

tores”, afirmou. 
Ele observou que o tra-

balho é contínuo, dada a 

frequência com que sur-

gem proposições que re-

presentam riscos ou opor-

tunidades para a categoria.

O presidente do Sindifisco 
reforçou que a aprovação 

do acordo referendado 

pela categoria é pauta 

prioritária da entidade, 

que já está em diálogo 

com  lideranças partidá-

rias. Outro tema que volta 

ao radar do sindicato de 

auditores-fiscais é a Re-

forma Administrativa.

O servidor lembrou que, 

no passado, a atuação 

conjunta dos servidores 

foi fundamental para bar-

rar a PEC 32. Além disso, 

destacou a relevância da 

tramitação do PL 1087, 

que trata da Reforma do 

Imposto de Renda e pode 

abrir espaço para a valori-

zação da categoria.

O Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT) ofere-

ce cursos de 10 e 30 horas 

na área de educação para 

o trânsito, com certifica-

ção, para professores(as), 
gestores(as) e quem mais 
se interessar. Os cursos 

são gratuitos e totalmen-

te online, pela plataforma 

AVAMEC do Ministério da 

Educação (MEC) ou pelo 
próprio Conexão DNIT. As 
inscrições vão até o dia 30 

de julho.

Inscrições pelo link ht-

tps: //avamec.mec.gov.

br/#/instituicao/dnit/cur-

so/15837/informacoes.

A Mesa Setorial do Minis-

tério do Trabalho e Em-

prego (MTE) vai se reunir 
novamente no dia 21 de 

outubro com represen-

tantes dos servidores pú-

blicos (Condsef/Fenadsef, 

Fenasps e CNTSS). 
Uma reunião no dia 23 

marcou o início do diálogo 

para melhoria das condi-

ções de trabalho e redefi-

nição das atribuições dos 

servidores da Previdência, 

que sofreu diversas altera-

ções com sua extinção e 

posterior recriação.

No encontro, foi apre-

sentada uma proposta de 

regimento interno.

Divulgação

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Membros do Sindireceita se reuniram com secretário

Representantes do Sindifisco atuarão na Câmara

POR MARTHA IMENES

e garantir que ele funcione para 
toda a população, especialmen-
te os mais vulneráveis.

“Como nós, servidores, va-
mos exercer uma atividade de 
fiscalização ou de construção 
de uma lei ou mesmo numa 
escola ou mesmo numa uni-
versidade? Se a gente pode, a 
qualquer momento, estar sub-
metido a uma perseguição, de 
alguma autoridade ou de algum 
gestor que seja mais autoritá-
rio?”, questionou.

Exemplos
De acordo com o Sindilegis, 

Alison ressaltou a qualidade do 
serviço público brasileiro, ci-
tando exemplos como o SUS, o 
portal Gov.br e o Pix, além da 
capacidade de adaptação du-
rante a pandemia de coronaví-
rus. Ele conclamou a sociedade 
e os servidores, especialmente 
os professores, a se engajarem 
no debate, defendendo concur-
sos públicos e valorização pro-
fissional.

O Grupo de Trabalho da 
Reforma Administrativa encer-
rou seus trabalhos e o coorde-
nador, deputado Pedro Paulo, 
informou que o anteprojeto 
deve ser entregue ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta, após 
o recesso parlamentar. Parla-
mentares vão voltar ao trabalho 
no dia 4 de agosto. A expectati-
va é que a reforma seja aprovada 
no segundo semestre.
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Niterói lança novo edital 
de economia solidária

Castro institui Sistema 
Integrado de Segurança 

CORREIO FLUMINENSE

Primeiros socorros

A Prefeitura de Niterói 
lançou, nesta terça-feira 
(29), o terceiro edital de 
fomento à economia soli-
dária no município. Nesta 
edição, serão investidos 
R$ 2 milhões. A iniciativa 
já se consolidou como po-
lítica pública permanente 
e tem como objetivo for-
talecer coletivos produ-
tivos, cooperativas e em-
preendimentos solidários 
da cidade. A cerimônia de 
lançamento contou com 
a presença do prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves; da 
vice-prefeita Isabel Swan; 
do secretário de Assis-
tência Social e Economia 
Solidária, Elton Teixeira; 
da deputada estadual Ve-
rônica Lima e do vereador 
Sylvio Maurício.

Foram investidos R$ 4 

milhões nos dois primei-
ros editais, beneficiando 
45 coletivos de diferentes 
segmentos, como arte-
sanato, pesca artesanal, 
costura, alimentação e 
agricultura urbana. Esses 
grupos estão distribuí-
dos por todas as regiões 
da cidade, promovendo 
geração de renda e inclu-
são produtiva por meio 
de práticas sustentáveis e 
autogestionárias.

Nesta nova etapa, o 
investimento será de R$ 
2 milhões, com foco na 
ampliação da capacidade 
produtiva dos coletivos, 
formalização dos empre-
endimentos, aquisição de 
equipamentos, estrutura-
ção de espaços de traba-
lho, além de ações de for-
mação continuada.

Com o objetivo de unifi-
car os dados das forças de 
segurança e implemen-
tar um novo modelo de 
governança e gestão da 
informação, o governador 
Cláudio Castro instituiu o 
Sistema Integrado de Se-
gurança Pública (SISP). 
O decreto que oficializa a 
criação do sistema foi pu-
blicado nesta terça-feira 
(29), no Diário Oficial.

O sistema permitirá 
o compartilhamento de 
dados das polícias Civil 
e Militar, além de outros 
órgãos do Sistema de Jus-
tiça Criminal, com o ob-
jetivo de agilizar o aten-
dimento ao cidadão, dar 
mais eficiência às ações 
de segurança e melhorar 
o planejamento das polí-
ticas públicas.

Gerido pela Secreta-
ria de Segurança Públi-
ca, com apoio técnico do 
PRODERJ, o SISP contará 
com uma coordenadoria 
própria. A previsão é que 
o sistema entre em ope-
ração nos próximos 90 
dias e que os sistemas já 
existentes sejam integra-
dos em até 180 dias após 
o início da implantação.

O SISP faz parte do 
conjunto de ações que o 
Governo do Estado vem 
implementando para re-
forçar diariamente seu 
compromisso de proteger 
e cuidar da população. Já 
foram mais de R$ 4,5 bi-
lhões investidos nas forças 
de segurança, contribuindo 
para a modernização dos 
softwares, tecnologia, inteli-
gência e equipamentos.

Com o objetivo de capaci-
tar alunos e profissionais 
por meio de uma aula 
expositiva e prática de pri-
meiros socorros, para que 
eles ajam de forma segu-
ra em situações de emer-
gência, a Defesa Civil de 
São Gonçalo realizou, nes-
ta terça-feira (29), uma pa-
lestra no CIEP 438 Munici-
palizado Rubens Mauricio 
da Silva Abreu, no Colégio 
Estadual Subtenente PM 
Marco Antônio Gripp, no 
Galo Branco, e no Colégio 

Estadual Coronel PM Mar-
cus Jardim, no Alcântara.

As palestras engloba-
ram as noções de primei-
ros socorros, com partici-
pação prática dos alunos, 
que aprenderam para 
quais números ligar de 
acordo com cada emer-
gência, além de atuar de 
forma rápida caso pre-
senciem crise convulsi-
va, desmaio, parada car-
diorrespiratória, trauma, 
queimadura, entre outras 
emergências.

Evelen Gouvêa

Governo do Rio

Iniciativa soma R$ 6 milhões investidos de forma direta

Nova plataforma vai unificar dados das forças policiais

MPF pede anulação de 
licença para obra de hotel 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu, por meio de 
ação civil pública, que a licença 
de instalação emitida pelo mu-
nicípio de Paraty (RJ), autori-
zando a construção do Hotel 
Spa Emiliano, empreendimento 
de luxo da empresa J Filgueiras 
Empreendimentos e Negócios 
Ltda, seja anulada. Segundo o 
MPF, a construção poderá cau-
sar impactos ambientais severos 
e irreversíveis em ecossistemas 
frágeis e protegidos. A ação tra-
mita na Justiça Federal de Angra 
dos Reis (RJ) e aguarda aprecia-
ção da liminar.

O MPF requer também que 
o estado do Rio de Janeiro assu-
ma o processo de licenciamento, 
garantindo a inserção da variável 
climática nos respectivos estudos 
e adotando medidas de compen-
sação durante todas as fases do 
empreendimento.

O licenciamento do Hotel 
Spa Emiliano tem sido alvo de 
questionamentos desde 2022. Na 
época, o MPF instaurou inquéri-
to civil público, após constatar a 
ausência de consulta adequada a 
comunidades tradicionais caiça-
ras, quilombolas e indígenas da re-
gião, como determina a legislação 
nacional e os tratados internacio-
nais ratificados pelo Brasil. Tam-
bém foi verificada omissão quan-
to à participação dos conselhos 
gestores ambientais e a aceleração 
incomum do processo no final de 
2024, às vésperas da mudança de 
gestão municipal.

Reserva ecológica
O MPF frisa que a área onde 

se pretende instalar o empreen-
dimento é considerada sensível e 
estratégica para a conservação am-
biental e proteção cultural. Além 
de estar situada dentro da Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
Cairuçu (Unidade de Conserva-

ção federal), está inserida em ter-
ritório reconhecido pela Unesco 
como Patrimônio Mundial Misto 
– o primeiro da América Latina 
com esse título – por reunir rica 
biodiversidade da Mata Atlântica 
e cultura tradicional caiçara.

O projeto se encontra pró-
xima à zona de amortecimento 
da Reserva Ecológica da Juatin-
ga, a manguezais, cursos d’água, 
áreas de preservação permanente 
(APPs), além de terras indígenas, 
comunidades caiçaras e quilom-
bolas. Há ainda previsão de su-
pressão vegetal significativa para 
a instalação de cabanas, vilas e es-
truturas de lazer como beach club 
e spa, contrariando as diretrizes de 
zoneamento da APA.

Na ação, o MPF destaca que 
o projeto de arquitetura prevê in-
fraestrutura de alto padrão – com 
piscinas e banheiras individuais 
em todas as unidades hoteleiras 
– o que implicaria forte pressão 
sobre os recursos hídricos e o sa-
neamento local, além do aumen-
to de circulação de veículos e pes-
soas em uma área de reconhecida 
sensibilidade ambiental. O órgão 
ainda reforça que a ausência de 

Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e Relatório de Impacto 
Ambiental (Rima) impossibilita 
a análise dos riscos sobre a bio-
diversidade, a paisagem natural, 
os bens culturais e os modos de 
vida das populações tradicionais 
do entorno.

Danos morais coletivos
A ação pede também a conde-

nação dos réus ao pagamento de 
R$ 3 milhões por danos morais 
coletivos, sendo R$ 1 milhão atri-
buído à empresa J Filgueiras, R$ 1 
milhão ao estado do Rio de Janei-
ro e R$ 1 milhão ao município de 
Paraty.

A ação pede ainda a conde-
nação do município de Paraty à 
suspensão imediata de qualquer 
nova licença relacionada ao em-
preendimento até a regularização 
completa do processo, com parti-
cipação dos conselhos ambientais 
— do município e da APA — e 
com inclusão de todos os entes 
federais com atribuição na área, 
como o ICMBio e o Iphan. 

Em relação à empresas,  o 
MPF pede paralisação do em-
preendimento e novo pedido de 

licenciamento. Desta vez, dirigido 
ao órgão ambiental estadual, caso 
seja reconhecida a obrigatorieda-
de de EIA/Rima. 

Ao Iphan, a ação requer que se 
abstenha de emitir novas anuên-
cias relacionadas ao Hotel Spa 
Emiliano até que seja apresentado 
novo processo de licenciamento 
ambiental, com a participação de 
todos os órgãos federais e com 
consulta efetiva às comunidades 
impactadas.

Envolvidos divulgam notas
Em nota enviada à imprensa, 

a prefeitura disse que o licencia-
mento seguiu os trâmites legais e 
que novas análises técnicas serão 
feitas antes do início das obras. Já 
a empresa J Filgueiras divulgou, 
em nota, que preservará 98% da 
área, construindo em apenas 2% 
do terreno. Disse ainda que o pro-
jeto respeita o meio ambiente. Já o 
Inea afirmou “que a legislação atri-
bui ao município a competência 
para licenciar empreendimentos 
turísticos, exceto quando há ne-
cessidade de estudos aprofunda-
dos. Nesse caso, o estado assume a 
responsabilidade”.

Ação cobra consulta a comunidades tradicionais de Paraty-RJ 
Divulgação/PMP

Construção em Paraty é alvo de vários questionamentos por parte do MPF

Palestra sobre vendas é tema do 
Encontro de Mulheres em associação

A Aciap-BM (Associação 
Comercial, Industrial, Agro-
pastoril e Prestadora de Ser-
viços de Barra Mansa) realiza, 
em parceria com o CMEC 
BM (Conselho da Mulher Em-
preendedora e da Cultura de 
Barra Mansa), mais uma edição 
do Encontro de Mulheres. O 
evento, que já se tornou parte 
do calendário fixo da associa-
ção, acontece nesta quarta-fei-
ra, dia 30 de julho, às 18h30, na 
sede da Aciap-BM.

A iniciativa tem como foco 
criar um ambiente acolhedor 
e produtivo, onde mulheres 
que atuam em diferentes seto-
res possam trocar experiências, 
fortalecer parcerias, ampliar 
oportunidades de negócios e 
se capacitar para os desafios 
do mercado de trabalho. Para 
esta edição, o tema escolhido 

promete ser de grande interesse 
para quem atua nos segmentos 
de comércio e serviços: “Au-
mente suas vendas em 15 dias”.

A palestra será ministrada 

pela especialista em vendas Sil-
ma Pinheiro, profissional com 
mais de 20 anos de experiência 
na área comercial e coautora do 
livro “Mulheres que Inspiram 

Grandemente”. Silma trará es-
tratégias práticas, dicas de apli-
cação imediata e exemplos reais 
para impulsionar resultados em 
curto prazo.

A presidente do CMEC 
BM, Denyse Singulani, destaca 
a importância de ações como 
esta para o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino 
na região.

“Os encontros são abertos 
a mulheres empreendedoras de 
todos os portes e setores e repre-
sentam uma oportunidade para 
ampliar redes de contato, en-
contrar parceiras de negócios e 
compartilhar vivências que for-
talecem toda a comunidade em-
presarial feminina. Nossa Casa 
está de portas abertas para rece-
ber as empreendedoras de toda a 
região”, afirmou a presidente da 
entidade, Fernanda Moysés.

Gabriel Borges/Aciap-BM

angra dos Reis divulga resultados do 
2º bimestre com dados da Educação

A Escola Municipal Júlio 
César de Almeida Larangeira foi 
palco da entrega dos resultados 
do segundo bimestre de 2025 do 
IDEAR — Índice de Desenvolvi-
mento da Educação de Angra dos 
Reis. Durante o encontro, realiza-
do na segunda-feira, 28, os gestores 
receberam os dados das escolas e, 
ao todo, 12 unidades dos anos ini-
ciais se destacaram com projeções 
de fluxo escolar no nível 1, o mais 
alto da escala de desempenho.

O evento reuniu os 68 dire-
tores das unidades escolares de 
anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental que participam do 
IDEAR. Outras 24 unidades — 
voltadas exclusivamente à edu-
cação infantil ou especial — não 
integram o indicador, em função 
das especificidades pedagógicas 
dessas etapas.

Criado pela Secretaria de 
Educação, Juventude e Inovação, 
o IDEAR é um instrumento es-

tratégico para monitorar a qua-
lidade do ensino em Angra dos 
Reis, e contribui diretamente 
para o aperfeiçoamento da per-
formance escolar, o avanço da 
aprendizagem dos estudantes e 
a elevação do IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica) no município. Os resul-
tados são baseados nas Avalia-
ções Formativas do Sistema Ava-
liar, aplicadas regularmente aos 
alunos da rede com foco em Lín-

gua Portuguesa e Matemática.
A apresentação dos dados 

trouxe uma análise comparati-
va entre os anos de 2024 e 2025. 
Em Língua Portuguesa, o maior 
crescimento foi registrado no 1º 
ano (+14 pontos), seguido pelo 
9º ano (+13). Em Matemática, o 
destaque também ficou com o 9º 
ano (+12 pontos), enquanto o 
6º ano apresentou uma queda de 
nove pontos — o único recuo no 
comparativo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR REDAÇÃO

Fernanda Moysés 

diz que evento 

é oportunidade 

para ampliar 

redes de contato
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CORREIO CARIOCA

Trabalha Rio em Realengo 
e em Engenheiro Leal

Cidade com mais de 1 mil 
vagas de emprego abertas

Programa Carioca em Dia

O Trabalha Rio desem-
barca nesta terça-feira, 29, 
no polo gastronômico do 
Batan, na Rua São Mena, 
em Realengo. O serviço 
de cadastramento e en-
caminhamento de profis-
sionais em busca de vaga 
de emprego para empre-
sas parceiras da Secreta-
ria Municipal de Trabalho 
e Renda (SMTE) estará de 
10h às 14h atendendo os 
cariocas.

Na sexta-feira, 1º de 
agosto, a equipe do pro-
grama estará a postos, 
também de 10h às 14h, 
na Rua Francisco Vale, 
88, no bairro Engenheiro 
Leal. Além de identida-

de e CPF, o interessado 
em fazer seu cadastro no 
banco de oportunidades 
da SMTE deve levar car-
teira de trabalho, PIS e 
currículo para os locais de 
atendimento. Quem não 
puder ir às ações itineran-
tes, pode se inscrever no 
banco pela internet.

“O Trabalha Rio vem 
sendo levado a quem não 
tem recursos para se des-
locar pela cidade. É uma 
orientação do prefeito 
Eduardo Paes, aproximar 
os serviços públicos de 
quem mais precisa deles”, 
explica o secretário muni-
cipal de Trabalho e Renda, 
Manoel Vieira.

O Rio fecha o mês de ju-
lho com 1.141 vagas de em-
prego abertas. Destas, 137 
são destinadas exclusiva-
mente para pessoas com 
deficiência. Nesta segun-
da-feira (28), a Prefeitura 
do Rio divulga, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda, lis-
ta de oportunidades para 
diferentes níveis de esco-
laridade em vários bairros 
da cidade.

Os trabalhadores que 
quiserem cadastrar o cur-
rículo no banco de opor-
tunidades da secretaria, 
devem entrar no site. Pes-
soas sem acesso à inter-
net podem fazer a inscri-
ção presencialmente em 
uma das sete Centrais do 
Trabalhador, nos seguin-
tes endereços: Centro (Av. 

Presidente Vargas, 1.997, 
no CIAD); Campo Grande 
(Rua Coxilha, s/nº); Enge-
nho Novo (Rua Vinte Qua-
tro de Maio, 931); Ilha do 
Governador (Estrada do 
Dendê, 2.080); Jacarepa-
guá (Av. Geremário Dan-
tas, 1.400, salas 247 e 248); 
Santa Cruz (Rua Lopes de 
Moura, 58); e Tijuca (Rua 
Camaragibe, 25). Os pos-
tos funcionam de segun-
da-feira a sexta-feira, das 
8h às 16h.

Os candidatos devem 
levar RG, CPF, PIS e currí-
culo para fazer a inscrição. 
Pessoas com deficiência 
podem enviar o currícu-
lo para o e-mail (vagasp-
cd.smte@gmail.com) ou 
comparecer ao Centro 
de Atenção à Pessoa com 
Deficiência (CIAD)

Termina nesta quarta-fei-
ra, dia 30, o prazo de ade-
são ao Carioca em Dia, 
programa da Prefeitura do 
Rio que oferece descontos 
no pagamento de débitos 
de IPTU, ISS, ITBI, multas 
e taxas. Os contribuintes 
têm só esta semana para 
realizar o procedimento 
e garantir descontos que 
podem chegar a 100% nas 
multas e juros de débitos 
municipais. Os percen-
tuais oferecidos no pro-
grama variam de acordo 
com a modalidade de pa-
gamento escolhida pelo 
contribuinte.

As guias para paga-
mento à vista ou parce-
lado estão disponíveis na 

internet, no site carioca-
emdia.prefeitura.rio e nos 
postos de atendimento da 
Dívida Ativa da Procurado-
ria Geral do Município do 
Rio ou de ISS, da Secreta-
ria Municipal de Fazenda.

Quem for renegociar 
débitos deve ficar atento 
não só ao prazo para ade-
são, mas ao pagamento 
das parcelas em dia. No 
caso de pagamentos à 
vista, a adesão só ocor-
rerá após a emissão e 
pagamento – na data de 
vencimento – da guia. 
Caso o contribuinte es-
colha o parcelamento, a 
adesão ocorrerá após o 
pagamento da primeira 
prestação.

Roberto Moreyra/SMTE

Roberto Moreyra SMTE

Programa cadastrará pessoas para vagas de emprego

Oportunidades incluem pessoas com deficiência

POR REDAÇÃO

Estado anuncia mais 
de 2,5 mil oportunidades
Salários chegam a mais de R$ 4.500. Há vagas de estágios

O Governo do Estado 
divulga, esta semana, 2.542 
oportunidades de emprego 
formal, estágio e jovem apren-
diz no Rio de Janeiro, capta-
das pela Secretaria de Tra-
balho e Renda. Por meio do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) são oferecidas 1.004 
vagas com carteira assinada, 
distribuídas pelas regiões Me-
tropolitana, Serrana e Médio 
Paraíba. Para quem está bus-
cando estágio ou uma chance 
como jovem aprendiz, o Cen-
tro de Integração Empresa 
Escola (CIEE) disponibiliza 
1.538 oportunidades.

Os maiores salários (R$ 
4.554) estão na Região Metro-
politana e são para os cargos 
de motorista de ônibus urba-
no, mecânico de manutenção 
de máquinas industriais e mo-
torista carreteiro, todos com 
experiência comprovada, no 
bairro de Jacarepaguá, e em La-
ges, em Paracambi. Também há 
oportunidades para empregada 
doméstica, gerente de loja, babá 

e zelador. Para pessoas com de-
ficiência (PcD), há 196 posi-
ções, e as remunerações são de 
até R$ 3.036. 

No Médio Paraíba, foram 
captadas 56 oportunidades 
nas cidades de Valença, Barra 
do Piraí e Volta Redonda, com 

remuneração média de um salá-
rio mínimo. Já na Serra, todas 
as 239 ofertas de emprego são 
para Teresópolis. A remunera-
ção média varia de um a dois 
salários mínimos, para funções 
como as de açougueiro, serra-
lheiro e atendente balconista.

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho da Se-
cretaria de Trabalho e Renda, 
68,7% das vagas captadas são 
do setor de Serviços e 31,3%, 
do Comércio. Por nível de es-
colaridade, 44,7% das opor-
tunidades requerem o Ensino 
Médio completo e 37,1%, o 
Ensino Fundamental comple-
to. A maioria das vagas (62,4%) 
exige experiência.  

Para se inscrever ou atuali-
zar o cadastro, é necessário ir a 
uma unidade do Sine, levando 
os documentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, PIS/
PASEP/NIT/NIS e CPF. O 
endereço e os detalhes de todas 
as vagas oferecidas podem ser 
encontrados no Painel Interati-
vo de Vagas, disponível no site 
www.rj.gov.br/trabalho.

Quem busca uma opor-
tunidade de estágio ou jovem 
aprendiz, pode se candidatar a 
uma das 1.538 vagas oferecidas 
pelo CIEE. Informações mais 
detalhadas podem ser obtidas 
em www.ciee.org.br.

Divulgação

Inscrição pode ser feita na sede do Sine 

Processo seletivo inclusivo
Programa do grupo educacional Yduqs para pessoas negras

As inscrições para a quinta 
edição do Programa de Trainee 
da Yduqs, exclusivo para pes-
soas negras (pretas e pardas), 
já estão disponíveis. Premiado 
na categoria de promoção da 
educação, capacitação e desen-
volvimento de pessoas negras 
e indígenas, do Movimento 
“Raça é prioridade”, promovido 
pelo Pacto Global da ONU, o 
programa destaca-se como um 
dos mais completos acelerado-
res de carreira, identificando, 
formando e desenvolvendo 
esses profissionais para todo o 
setor educacional do país. As 
inscrições para o Trainee Yduqs 
2026 poderão ser realizadas até 
o dia 31 de agosto de 2025, no 
site do programa

O programa é destinado a 
concluintes ou recém-forma-
dos, entre dezembro de 2022 e 
dezembro de 2025, de qualquer 
área de formação e região do Bra-
sil, desde que tenham mobilida-
de e disponibilidade para residir 
no Rio de Janeiro. Além disso, a 
iniciativa contribui para ampliar 
a diversidade racial no quadro de 
colaboradores da Yduqs, uma das 
maiores organizações do setor de 
educação do país.

Renata Vilela Mendonça, 
diretora de Gente da Yduqs, des-
taca a importância de iniciativas 
de inclusão que contribuam po-
sitivamente para o crescimento 

das empresas. “Nosso programa 
de trainee exclusivo para ne-
gros vem obtendo destaque no 
mercado e o reconhecimento 
de diversas outras organizações. 
Temos um programa maduro, 
que demonstra que estamos no 
caminho certo e reafirma o nos-
so compromisso com a diversi-
dade e inclusão”.

O processo seletivo avalia-
rá a capacidade analítica e as 
habilidades comportamentais 
dos candidatos, sem a neces-
sidade de conhecimento de 
inglês. Ao longo de 12 meses, 
o programa proporciona opor-
tunidades significativas de de-
senvolvimento profissional por 

meio de uma imersão intensiva 
nas instituições de ensino e no 
ambiente corporativo, com o 
apoio especializado da área de 
Desenvolvimento Organiza-
cional. Após a contratação, os 
trainees poderão ser direciona-
dos para posições estratégicas 
na organização, além de rece-
berem um salário compatível 
com o mercado, plano de saúde 
e odontológico, entre outros 
benefícios.

Representatividade e 
mercado de trabalho

Segundo o IBGE, quando 
se avalia o mercado de traba-
lho, somente 30% das pessoas 

pretas ou pardas conseguem 
ocupar cargos de analista ou 
especialista. Programas como 
o da Yduqs contribuem, por-
tanto, para que esses profissio-
nais avancem mais um degrau 
e ocupem cargos mais altos nas 
empresas futuramente.

Leone Duarte, bacharel 
em Administração, encontrou 
um ambiente em que se sentiu 
representado. “Eu queria en-
contrar um programa que me 
representasse, no qual eu tivesse 
lugar de fala e com o qual me 
identificasse. Quando entrei, me 
senti livre para expressar minhas 
opiniões e me comunicar. Foi 
confortante ver pessoas com a 
mesma tonalidade de pele que 
a minha. É um programa que 
abriu meus horizontes e que me 
deu a chance de transformar a 
história de outras pessoas.”

Para Rayanne Araújo, que 
cursou Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas, a motivação 
para se inscrever no programa 
foi a possibilidade de acelerar 
sua carreira. Já Hugo Braga, re-
lações públicas, que conseguiu 
entrar no processo seletivo na 
segunda tentativa e deixou a 
Bahia para morar no Rio de 
Janeiro, está feliz e ansioso para 
viver esse novo desafio - já está 
vivendo. Ao todo, a turma de 
2025 possui 11 integrantes de 
diversos estados do país.

Christina Morillo/ Pexels

Estão abertas as inscrições do processo até 31 de agosto

Campanha do 
agasalho na Câmara 

A Câmara do Rio deu início 
à Campanha do Agasalho. Até 
o dia 1º de setembro, serão ar-
recadadas roupas de inverno de 
todos os tamanhos – como ca-
sacos, calças e cobertores – para 
ajudar quem mais precisa a en-
frentar os dias mais frios. 

“É uma contribuição im-
portante para o bem-estar, saú-
de e dignidade dessas pessoas, 
que já enfrentam tantas adver-
sidades. Convido os vereadores 
e servidores da Câmara, além 
de todos os cariocas,  a partici-
parem e colaborarem com mais 
esta edição da nossa Campanha 
do Agasalho”, incentiva o presi-
dente Carlo Caiado (PSD).

As doações devem ser en-
tregues no saguão do Palácio 

Pedro Ernesto, de 9h às 17h. É 
importante que todas as peças 
estejam em bom estado de con-
servação e já higienizadas.

“O inverno, mesmo no Rio, 
castiga quem não tem um aga-
salho para se proteger. Como 
presidente da Comissão de As-
sistência Social, meu compro-
misso é estar ao lado de quem 
mais precisa. Cada doação é um 
cuidado que chega a quem sen-
te frio e, muitas vezes, também 
sente falta de apoio. Por isso, 
estamos fazendo essa campa-
nha acontecer. Para que, juntos, 
possamos aquecer um pouco o 
inverno dos nossos irmãos em 
situação de vulnerabilidade”, 
acrescenta o vereador Felipe Pi-
res (PT). 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

1ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A 1ª Comissão de Licitação da Secretaria de Estado de Polícia 
Civil, designada pela Resolução SEPOL nº 726 de 10 de fevereiro 
de 2025, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 017/2025.
Processo n.º SEI-360343/000248/2022.
Tipo: Menor preço global.
Modo de Disputa: Aberto.
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
30/07/2025.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 9h50 do dia 
19/08/2025.
Data do pregão: 19 de agosto de 2025, às 10h00.
Objeto: Aquisição com instalação de carpete para compor o 
auditório da ACADEPOL/SEPOL, na forma estabelecida no Edital 
e seus anexos.
Valor total estimado: R$ 67.915,19 (sessenta e sete mil novecentos 
e quinze reais e dezenove centavos)

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br.
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Aberta a Pré-conferência 
da Agricultura de Japeri
Evento marcou o Dia do Produtor Rural e contou com homenagem

A força da agricultura fami-
liar deu o tom da abertura da 
Pré-Conferência da Agricultu-
ra, realizada na segunda (28), 
no bairro Jardim Marajoara, 
em Japeri. Promovido pelo 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural Sustentável, 
o encontro reuniu agricultores 
da região, lideranças comunitá-
rias e representantes do poder 
público em um momento de es-
cuta, valorização e celebração.

O evento marcou também 
o Dia do Produtor Rural, come-
morado nesta data, e contou com 
uma homenagem especial aos 
agricultores presentes. Antes das 
falas oficiais, os participantes pro-
tagonizaram um rico momento 
de debate e troca de experiências 
sobre os desafios e avanços da 
agricultura familiar no município. 
Entre os principais pontos discu-
tidos estavam a necessidade de 
apoio técnico para os pequenos 
produtores, o fortalecimento das 
feiras livres, a valorização da pro-
dução local nas compras públicas 
e o acesso a políticas públicas de 
crédito e infraestrutura rural.

O agricultor, Luiz Antônio, 
produtor há mais de 20 anos no 
município, também comparti-
lhou seu sentimento.

“A gente trabalha com a ter-
ra por amor. Estar aqui, ser lem-
brado e homenageado, faz tudo 

valer a pena. É bom saber que 
nossa luta está sendo reconhe-
cida”, comemorou.

Após a reunião, uma mesa 
farta com frutas, bolos, sucos e 
alimentos cultivados e extraídos 
pelos produtores foi compartilha-
da em clima de confraternização 
e reconhecimento. A atual presi-
dente da Associação dos Produ-
tores Rurais do Jardim Marajoara, 
Clenilda Silva Gomes, destacou o 
simbolismo do momento.

“Esse encontro representa a 
união do nosso povo do cam-
po. Estarmos aqui, mostrando 
o que produzimos e sendo ou-
vidos, fortalece a luta por polí-
ticas públicas que atendam de 

verdade quem planta, colhe e 
alimenta a cidade”, disse.

O secretário municipal de 
Agricultura e Pesca, José Mau-
rício da Silva, reforçou o com-
promisso da gestão com o de-
senvolvimento rural.

“Nosso objetivo é garantir 
apoio técnico, incentivo e vi-
sibilidade aos nossos produto-
res. A agricultura de Japeri tem 
identidade, tem força, e vamos 
seguir investindo para que ela 
continue crescendo”, explicou.

Presente à abertura, o vice-
-prefeito Carlos Januário cele-
brou o avanço do setor rural no 
município.

“É emocionante ver a valo-

rização do produtor rural em 
nossa cidade. Ver Japeri se for-
talecendo em todos os setores, 
inclusive no campo, mostra que 
estamos no caminho certo: o 
do trabalho, do diálogo e da 
construção coletiva”, ressaltou.

A Pré-Conferência é uma 
das etapas preparatórias para 
a Conferência Municipal de 
Desenvolvimento Rural, onde 
serão definidas diretrizes para 
as políticas públicas voltadas ao 
campo em Japeri. Até lá, outras 
reuniões como esta acontece-
rão em diferentes localidades 
do município, sempre ouvindo 
quem mais entende do assunto: 
o produtor rural.

PMJ

Em alusão ao dia do produtor rural, fortalecimento para o campo marcou o encontro

Trânsito e saúde no Encontro com 
Mães e Gestantes em Mesquita

A Prefeitura de Mesquita, 
por meio da Subsecretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, 
promoveu mais uma edição 
do Encontro com Mães e Ges-
tantes. A atividade, realizada 
na sede da Prefeitura, resultou 
em orientações sobre saúde in-
fantil, segurança no trânsito e 
a importância da imunização e 
prevenção de doenças como as 
hepatites virais.

A ação reforçou a necessida-
de de manter a caderneta de va-
cinação das crianças atualizada e 
alertou para cuidados indispen-
sáveis no trânsito, principalmen-
te quando se trata do transporte 
de crianças. A proposta foi sen-
sibilizar as participantes sobre 
atitudes cotidianas que podem 
colocar vidas em risco, além de 
incentivar comportamentos 

mais seguros no dia a dia.
A edição também marcou 

o Julho Amarelo, mês dedicado 
à prevenção e conscientização 
sobre as hepatites virais. A pro-
fissional de saúde Anne Caires 
apresentou orientações sobre as 
formas de transmissão e preven-
ção da doença e ressaltou que a 
vacina contra hepatite B está dis-
ponível gratuitamente nas unida-
des de saúde. Já para a hepatite C, 
que não tem vacina, o diagnós-
tico precoce e o início imediato 
do tratamento são essenciais para 
evitar complicações.

Outro ponto importante do 
encontro foi a palestra da subse-
cretária municipal de Transporte 
e Trânsito, Roberta Damasceno, 
que trouxe dados e reflexões so-
bre o transporte seguro de crian-
ças. “Um adulto já corre riscos 

andando de moto sem capacete. 
Imagine, então, uma criança. 
Em 95% dos casos, uma queda 
simples pode ser fatal. Segurança 
no trânsito é um cuidado com a 
vida”, destacou Roberta.

A subsecretária informou 
que ações educativas e de fisca-
lização realizadas pela Prefeitu-
ra de Mesquita têm contribuí-
do para a redução de acidentes. 
Nos últimos meses, o município 
registrou uma queda de 90% no 
número de óbitos no trânsito – 
um resultado que, acredita Ro-
berta, pode estar diretamente 
ligado às campanhas e medidas 
preventivas adotadas.

Além das orientações gerais, 
a equipe da subsecretaria tam-
bém realiza atividades nas esco-
las com crianças de 4 a 5 anos e 
do 1º ao 4º ano do Ensino Fun-

damental. As ações incluem tea-
trinhos, bate-papos e atividades 
lúdicas sobre segurança viária. 
“É mais difícil mudar o compor-
tamento de um adulto. Por isso, 
trabalhamos com as crianças, 
para que cresçam conscientes da 
importância de respeitar o trân-
sito”,  completou Roberta.

Ela também alertou sobre 
o uso correto das cadeirinhas 
e dispositivos de retenção nos 
veículos. Crianças só podem 
ser transportadas no banco da 
frente a partir dos 10 anos, e 
mesmo assim, dependendo do 
peso e altura. Além disso, o uso 
incorreto do cinto de segurança 
pode causar ferimentos graves. 
Durante o encontro, materiais 
informativos com orientações 
específicas foram distribuídos 
às participantes.

Músico de duque de Caxias ganha 
bolsa integral e vai estudar nos EUa

Um sonho que virou rea-
lidade. Carioca criado na Bai-
xada Fluminense e apaixona-
do por música desde criança, 
Matheus Santos de Moura,19 
anos, driblou todos ois desa-
fios e se formou em Música na 
Unidade de Artes Musicais da 
Faetec Marechal Hermes, vin-
culada à secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti). 
Agora seu talento vai ganhar 
o mundo, pois ele conquistou 
uma bolsa de estudos de 100% 
para fazer Bacharelado em flau-
ta transversal na Universidade 
do Missouri, em Columbia, 
nos Estados Unidos. Matheus 
embarca para os EUA em 1 de 
agosto com a mala recheada de 
planos.

“Estou realizando um so-
nho. Ainda não estou acredi-
tando. Comecei a me interessar 
por música aos 4 anos, com 7 
iniciei os estudos com flauta 
doce, passei para o pífano e, de-
pois, me dediquei à flauta trans-

versal. Me inspirei em meu pai, 
que tocava violão, e sempre falei 
para a minha mãe que iria para 
os Estados Unidos. E agora, é 
real!”, comemora Matheus, já 
na expectativa da viagem, cuja 

passagem será custeada pela 
Faetec.

A formação musical na Fae-
tec foi apontada por Matheus 
como um diferencial funda-
mental para a conquista da vaga 

na Universidade do Missouri. 
Ele foi um dos três brasileiros 
que conquistaram o feito. 

“Com o estudo e as notas de 
um ano e meio do curso técnico 
na Faetec eliminei dois anos de 
estudos lá na U.M. O curso se-
ria realizado em 4 anos, mas só 
precisarei estudar dois para me 
formar bacharel, aos 22 anos. 
Vou levar nossa música brasilei-
ra para os Estados Unidos. Eles 
que se cuidem, porque um bra-
sileiro está indo para lá para fa-
zer história!”, celebra o músico.

O Presidente da Faetec, 
Alexandre Valle, comenta a 
conquista de Matheus e ressalta 
o valor da educação pública de 
excelência para a formação de 
crianças e jovens. “Um orgulho 
e uma alegria ver que um ensino 
técnico de qualidade e gratuito, 
como é oferecido pela Faetec, 
pode transformar a vida de 
muitas famílias e ajudar a rea-
lizar sonhos de tantos jovens, 
como o Matheus”, afirma Valle

Felipe Corrêa

Matheus Santos de Moura foi formado pela Faetec

CORREIO DA BAIXADA

Grandes atrações no Festival 
de Inverno de Guapimirim

No Éden, obras de drenagem, 
saneamento e urbanização

Redução de alagamentos

Encerramento do festival

Programações de sexta e sábado

O público vai curtir gran-
des shows de graça com 
artistas que vão entregar 
tudo no palco da Praça 
Paulo A 7ª edição do Fes-
tival de Inverno de Guapi-
mirim, que homenageia o 
legado artístico e huma-
no de Mauro Motta, che-
ga ao seu último fim de 
semana com uma progra-
mação intensa e gratuita. 
De sexta a domingo, a ci-

dade recebe atrações de 
destaque nacional como 
Os Garotin, Ana Carolina 
e Raça Negra, em palcos 
espalhados por diferentes 
bairros e com estrutura 
preparada para receber 
todos os públicos — in-
clusive com sala sensorial 
para pessoas atípicas que 
possam apresentar des-
conforto com barulho ou 
aglomeração.

A Prefeitura de São João 
de Meriti, em parceria com 
o Governo do Estado, está 
executando importantes 
obras de drenagem, sane-
amento básico e infraes-
trutura urbana na Avenida 
Goiânia, no bairro Éden. As 
intervenções acontecem 
entre dois pontos estra-
tégicos da via, nos cruza-
mentos com a Rua Pires 
do Rio e a Rua Piracanjuba.

Estão sendo implanta-
dos ramais e poços de visi-
ta (PVs), que são essenciais 
para o escoamento ade-

quado das águas pluviais e 
o bom funcionamento do 
sistema de esgotamento 
sanitário da região. A ini-
ciativa visa combater os 
pontos de alagamentos 
históricos e prevenir pro-
blemas de infraestrutura, 
especialmente em perío-
dos de fortes chuvas.

Além da drenagem e do 
saneamento, as obras con-
templam a construção de 
calçadas com piso inter-
travado, oferecendo mais 
acessibilidade e conforto 
para os pedestres.

Já a instalação de meios-
-fios contribui para a orga-
nização do espaço urbano 
e o direcionamento corre-
to da água da chuva.
O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, destacou a impor-
tância das ações para a 
cidade. 

“Estamos investindo 
em infraestrutura com 

responsabilidade. Essas 
obras vão reduzir alaga-
mentos, melhorar a mo-
bilidade e valorizar o am-
biente urbano, garantindo 
mais dignidade para os 
moradores de Éden e re-
gião”, afirmou Léo Vieira, 
reforçando que as benfei-
torias são fruto da parceria 
com o Governo do Estado.

O encerramento no do-
mingo (3) promete emo-
cionar o público com o 
Raça Negra, às 21h, tam-
bém na Praça Paulo Terra. 
As atividades começam 
cedo. Na sexta, a Caravana 
Cultural anima o Campo 
do Orindi com recreação 
infantil, pintura facial, tea-
tro e dança. No sábado e 

domingo, a Praça Jardim 
da Cotia recebe feira de ar-
tesanato, sarau, contação 
de histórias e apresenta-
ções musicais como Bru-
na Santos canta Elis e Ale-
xandre Barros. Já na Feira 
do Produtor Rural, a músi-
ca começa às 11h com DJs 
e grupos regionais como 
Quinteto Serrano.

Nesta sexta (1º), a Praça 
Paulo Terra, no Centro, 
recebe o trio Os Garotin, 
às 22h. Misturando black 
music, R&B, samba, soul 
e funk, o grupo apresenta 
o hit “Nossa Resenha” — 
com participação de Ca-
etano Veloso — que inte-
gra a trilha da novela Vale 
Tudo. A noite tem abertura 

da cantora Julyah, às 20h.
No sábado (2), o show 

mais esperado da progra-
mação fica por conta de 
Ana Carolina, que traz ao 
palco a turnê 25 Anos de 
Carreira, às 22h, com os 
maiores sucessos de sua 
trajetória em 13 álbuns e 8 
DVDs. A Banda Venntura 
abre a noite, às 20h.

Divulgação

Gilberto Rocha

‘Os Garotin’ se apresentarão no festival gratuito

Benfeitorias acontecem em dois pontos estratégicos

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

Uma operação de demolição 
realizada na manhã desta terça-
-feira (29/), no Quitandinha, 
causou polêmica entre moradores 
e foi interrompida. A ação, deter-
minada pela Justiça Federal, teve 
como alvo construções não habi-
tadas consideradas irregulares em 
áreas de preservação ambiental e 
risco geológico. 

A operação aconteceu nos 
arredores do conjunto habi-
tacional Rayane Aparecida 
Figueiras Lourenço e cumpria 
decisão judicial do dia 26 de ju-
nho de 2025, em um processo 
movido pelo Ministério Públi-
co Federal contra o município 
de Petrópolis. O juiz federal 
Cesar Manuel Granda Pereira 
autorizou a demolição de obras 
em andamento, além de anexos 
como garagens e pequenos co-
mércios construídos sem auto-
rização — nenhuma residência 
habitada poderia ser derrubada.

“O município de Petrópolis é 
réu de um processo desde 2002 a 
fiscalizar e remover construções 
irregulares no entorno do Con-
domínio Rayane. Hoje, apenas 
construções não habitadas foram 
demolidas. São construções em 
área de floresta, de Mata Atlântica 

e área de risco. Algumas, inclusive, 
já estavam inclinadas no barranco 
mesmo, prontas para cair. Ne-
nhuma construção habitada foi 
demolida, até porque não pode 
ser feito dessa forma”, explicou um 
representante do ICMBio. Ainda 
de acordo com ele, não foi possível 
continuar a ação “devido ao con-
flito gerado na região”.

A mobilização envolveu 
agentes do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), da Defesa 
Civil, da Secretaria de Obras, da 
Secretaria de Planejamento, da 
Assistência Social, da Comdep e 
do 26º Batalhão da Polícia Mili-
tar. Um relatório técnico deverá 
ser produzido com o mapeamen-
to das áreas impactadas.

Ainda de acordo com o ICM-
Bio, os moradores das constru-
ções habitadas foram previamen-

te identificados e cadastrados pela 
Assistência Social do município, 
que poderá incluí-los em progra-
mas de aluguel social. As demo-
lições desses imóveis habitados 
deverão ocorrer apenas após a rea-
locação das famílias.

Audiência marcada
A Justiça Federal agendou 

uma audiência para o dia 20 de 
agosto de 2025, às 14h, na 1ª Vara 
Federal de Petrópolis. O encon-
tro vai tratar do cumprimento da 
sentença e dos desdobramentos 
sociais da operação. O Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(CDDH) foi admitido no pro-
cesso como colaborador técnico.

Apesar de o despacho ju-
dicial mencionar a inclusão do 
(CDDH) como amicus curiae, 
a entidade afirma que não foi 
comunicada oficialmente sobre 

a operação. “Embora o despa-
cho mencione o CDDH como 
amicus curiae nestes processos, 
não tínhamos, até hoje, qualquer 
informação sobre a situação”, afir-
mou Carla de Carvalho, repre-
sentante do CDDH. “Estivemos 
em contato com a comunidade 
em 2019, quando alguns mora-
dores nos procuraram, mas depois 
grupos partidários assumiram a 
interlocução com os moradores”, 
comentou.

De acordo com uma nota ofi-
cial da Prefeitura de Petrópolis, 
foram demolidos: um muro e al-
gumas vigas que estavam em área 
de risco, além de uma garagem e 
um curral em área de preservação 
ambiental.

“A Prefeitura reforça que 
nenhuma moradia habitada foi 
demolida e que cumpriu a ação 
judicial, iniciada em 2002”.

Demolições no Quitandinha causam 
polêmica e são interrompidas

Divulgação 

Nova audiência foi marcada para o dia 20 de agosto na 1ª Vara Federal de Petrópolis 

Prefeitura dá continuidade 
as convocações da educação
Administração afirma que medida corrige déficit histórico

Por Gabriel rattes

 
A Prefeitura de Petrópolis 

informou ao Correio Petropo-
litano que iniciou o processo 
de nomeação dos aprovados no 
concurso público da Secreta-
ria de Educação, realizado em 
2022. A medida foi possível 
após a aprovação de uma nova 
legislação municipal no dia 16 
de julho, que ampliou o núme-
ro de cargos efetivos disponí-
veis na rede de ensino. Segundo 
o Executivo, a nova lei ajusta a 
quantidade de vagas de acordo 
com a demanda da rede muni-
cipal, sem criar novas funções. 
Com isso, o município afirma 
estar corrigindo um gargalo 
histórico na Educação, que 
acumula um déficit de cerca de 
1.100 profissionais.

Ainda de acordo com a Pre-
feitura, a convocação de parte 
dos aprovados já havia ocorri-
do em dezembro de 2024. No 
entanto, na época, a legislação 
vigente não previa número su-
ficiente de cargos para a efetiva-
ção dos candidatos, o que impe-
diu o avanço do processo. Com 
a adequação legal agora em vi-
gor, o processo admissional dos 
convocados já está em curso.

A Prefeitura informou tam-
bém que, após essa etapa, será 
publicada a lista de substitui-
ção dos candidatos desistentes, 
permitindo a continuidade das 
nomeações. A administração 

reforçou que a medida “valo-
riza o quadro permanente da 
Educação”.

Mais transparência nos 
concursos

Além da ampliação dos 
cargos, outra ação recente vol-
tada à área de concursos foi 
a sanção da Lei Municipal nº 
9.054/2025. A nova norma, de 
autoria dos vereadores Profes-
sora Lívia e Léo França, obriga 
a Prefeitura a manter atuali-
zadas, no site oficial, todas as 
informações sobre concursos 
públicos — da publicação do 
edital à nomeação e posse. O 
objetivo é garantir transparên-
cia e facilitar o acesso da po-
pulação aos dados sobre cada 
etapa dos certames.

A lei, sancionada neste mês 
pelo prefeito Hingo Hammes, 
prevê ainda a divulgação da lis-
ta de aprovados por cargo e re-
gião, dados sobre exames exigi-
dos, situação da lista de espera e 
eventuais recursos administra-
tivos ou judiciais. O prazo para 
atualização é de até 30 dias após 
qualquer alteração na situação 
do concurso, e 45 dias para 
concursos já homologados.

Manifestação 
cobra agilidade e 
transparência

Mesmo com o avanço 
informado pela Prefeitura, 
aprovados no concurso da 

Educação realizaram uma 
manifestação na manhã desta 
segunda-feira (29), em frente 
à sede da Secretaria Munici-
pal de Educação, na Praça da 
Águia, no Centro.

O grupo cobra mais agili-
dade nas nomeações e ques-
tiona a falta de informações 
claras sobre o andamento do 
processo. Muitos dos convoca-
dos afirmam já ter escolhido as 
escolas em que estarão lotados, 
mas seguem sem tomar posse, 
mesmo com o início do segun-
do semestre letivo.

Presente no ato, a vereadora 
Júlia Casamasso criticou a fal-
ta de transparência por parte 
da Prefeitura e informou que 
enviou um novo requerimento 
ao Executivo pedindo dados 
atualizados sobre as nomeações 
e eventuais desistências.

“Desde 2023 estamos co-
brando isso. A gente precisa 
de um processo transparente, 
para saber quem foi convoca-
do, quem tomou posse e quem 
desistiu. Isso valoriza o servi-
dor e fortalece o serviço pú-
blico e a previdência”, afirmou 
a parlamentar. Ela também 
destacou que a prorrogação 
da validade do concurso até 
2026 foi garantida por meio 
de uma lei aprovada na Câma-
ra, diante da carência de pro-
fissionais e do alto número de 
contratos temporários e ter-
ceirizados na rede municipal.

Concursados da 
Guarda Civil

Aprovados no concurso de 
2005 da Guarda Civil também 
cobram posse. Eles entraram 
com uma ação judicial coletiva 
na 4ª Vara Cível de Petrópolis 
para garantir o direito à nomea-
ção. Segundo os autores, todos 
os trâmites foram concluídos, 
inclusive exames físicos e in-
vestigação social. No entanto, o 
grupo segue sem ser chamado.

O concurso foi homologado 
em 2008 e teve validade prorroga-
da até 2010. Desde então, nenhu-
ma gestão municipal avançou na 
resolução do caso. O grupo baseia 
parte de sua argumentação na Lei 
Municipal nº 8.026/2020, que 
suspendeu prazos de concursos 
durante a pandemia e impede a 
realização de novos certames en-
quanto houver aprovados aguar-
dando nomeação nas áreas de se-
gurança e saúde.

O grupo argumenta que há 
orçamento disponível para as 
nomeações e que, em vez disso, 
a Prefeitura tem arcado com o 
pagamento excessivo de horas 
extras. A defesa também cita ca-
sos em que a Prefeitura nomeou 
servidores com base na mesma 
lei, como agentes de saúde, e co-
bra tratamento isonômico.

Questionada sobre o caso 
da Guarda Civil, não recebe-
mos uma resposta da Prefeitura 
de Petrópolis até o fechamento 
desta edição.

Leandra Lima

PETROPOLITANAS

Sérgio Mattos assume 
presidência da APPO

Coruja reafirma seu apoio ao 
prefeito Hingo

Dudu também concorrerá

Estoque crítico

Déficit nas doações 

A Associação Petropolita-

na dos Pacientes Oncoló-

gicos (APPO) deu posse à 
nova diretoria neste mês de 

julho, consolidando uma 
transição de liderança que 
reforça a continuidade do 
trabalho e a união de quem 
há décadas se dedica à cau-

sa oncológica em Petrópo-

lis. Sérgio Mattos assume 
oficialmente a presidência 
da instituição, enquanto 

Ana Cristina Mattos, uma 
das fundadoras e principal 
liderança da entidade, re-

torna ao cargo como vice-

-presidente. Após enfrentar 
uma grave enfermidade, 
Ana Cristina Mattos reto-

ma seu papel histórico na 
Associação Petropolitana 
dos Pacientes Oncológicos, 
que mantém sua diretoria 
voluntária, equipe técnica e 
missão inalteradas.

O vereador e presiden-

te da Câmara Munici-
pal, Júnior Coruja (PSD), 
reafirmou seu apoio ao 
prefeito Hingo Hammes 
(PP). Por meio de um ví-
deo compartilhado nas 
redes sociais, Coruja afir-
ma que estão mais jun-

tos do que nunca em prol 
do desenvolvimento de 

Petrópolis e que boatos 
de um possível conflito, 
não procedem. Ele ainda 
citou a reunião que teve 

recentemente com o seu 
partido, visando as elei-
ções de 2026. Enquanto 
presidente do legislativo, 
Coruja fará com que as 
pautas do governo sejam 
votadas e que o executivo 
poderá contar com o seu 
“sim”. Contudo, pensado 
na cadeira de Deputado 
Estadual na Alerj, no ano 
que vem, os dois deverão 
se “separar”, já que os par-
tidos concorrerão separa-

damente.

Quem também está al-
mejando uma das 70 ca-

deiras na assembleia é o 
vereador Dudu (União). 
Além de frequentemen-

te postar fotos ao lado do 
Governador Cláudio Cas-

tro (PL) e secretários de 
estado como por exem-

plo, Bernardo Rossi. Dudu 
sempre ressalta o trabalho 

feito pelo executivo esta-

dual em Petrópolis duran-

te as sessões legislativas. 
O vereador também tem 
atuado em prol do gover-
no de Hingo Hammes (PP) 
e teve seu nome citado 
como pré-candidato a de-

putado estadual em um 
dos portais de notícias de 
Petrópolis.

A coordenadora informou 
que os estoques estão 75% 
abaixo do nível ideal, com 
maior necessidade do tipo 
O negativo, mas todos os 
grupos são essenciais nes-

te momento. O Banco de 
Sangue Santa Teresa fun-

ciona todos os dias, das 7h 
às 18h, inclusive aos finais 
de semana e feriados. Para 

doar é necessário apre-

sentar um documento 
oficial com foto (RG, CNH 
etc.) em bom estado de 
conservação, ter idade en-

tre 16 e 69 anos desde que 
a primeira doação seja re-

alizada até os 60 anos, pe-

sar a partir de 50 kg e ter 
dormido ao menos 6h na 

última noite.

O Banco de Sangue San-

ta Teresa emitiu um novo 
apelo à população: os esto-

ques continuam extrema-

mente baixos. A instituição 
está operando com uma 
média diária de apenas 13 
a 20 doadores, quando o 
ideal seria 50. A situação é 
crítica e pode comprome-

ter os atendimentos hospi-

talares e a recuperação de 
pacientes que dependem 
de transfusões. Neste pe-

ríodo de férias, historica-

mente, há uma queda nas 
doações, pois muitos doa-

dores viajam. O comporta-

mento, somado ao frio e ao 

aumento de doenças respi-
ratórias, contribui para o es-

vaziamento dos estoques.

Divulgação 

Divulgação

Presidência foi alterada neste mês

Apoio foi feito pelas redes sociais ao lado do prefeito

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A nova lei prevê 
a divulgação da 
lista’ de aprovados 
por cargo e região
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Fechamento

Leilão II Leilão III

Leilão I

A Secretaria Municipal 

dos Direitos da Mulher 

realizou, nesta terça-feira, 

dia 29, uma palestra so-

bre violência doméstica 

voltada aos profissionais 
do Hospital das Clínicas 

de Teresópolis Costanti-

no Ottaviano (HCTCO). 

Durante o encontro, 

também foi destacada a 

importância do correto 

preenchimento da ficha 
compulsória do Sistema 

de Informação de Agra-

vos de Notificação (SI-
NAN), especialmente em 

casos que exigem perícia 

a ser realizada pela Sala 

Lilás, um dos equipa-

mentos da rede de prote-

ção à mulher.

A Unidade de Cuidados 

Intermediários Dr. Ei-

tel Abdallah Haje Atue 

Neme, no bairro de São 

Pedro, estará fechada a 

partir desta quarta (29), às 

20h, para ajustes finais an-

tes da inauguração.

O leilão online acontece-

rá a partir das 11h no site 

www.joaoemilio.com.br, 

sendo aberto somente 

para pessoa jurídica.  Os 

interessados deverão se 

cadastrar e habilitar no 

site do leiloeiro oficial.

 As solicitações de ha-

bilitação e documentos 

serão recebidos até o dia 

12/8. Os bens serão vendi-

dos no estado de conser-

vação em que se encon-

tram e todo o material é 

destinado à reciclagem.

A Secretaria de Administra-

ção, marcou para o dia 13 de 

agosto um leilão de sucata 

ferrosa mista, proveniente 

de 82 carcaças de veículos. 

O objetivo é encerrar os lo-

tes do leilão do último dia 

24 de julho.

Divulgação 

Foi apresentada a versão do fluxo de atendimento

Sec. da Mulher realiza palestra 
sobre violência doméstica

CORREIO SERRANO

CINSERRA

Aula II

Vagas em creche

Agendamento

Aula I

Mini Cidade

Nova Friburgo 

está prestes a ter 

novamente a Mini 

Cidade do Trânsi-

to. O espaço, que 

fica no pátio do 11º 
Batalhão de Polí-

cia Militar (BPM), 

no bairro Vila 

Nova, está sendo 

revitalizado e, em 

breve, estará apto 

para voltar a receber crianças e jovens para atividades 

de educação no trânsito e cidadania. O local foi retoma-

do através de uma parceria entre a Prefeitura, 11º BPM, 
concessionária Rota 116, entre outras empresas.

O Secretário de Defesa Ci-

vil de São José do Vale do 

Rio Preto, Rodrigo da Vei-

ga Brito, participou nesta 

terça-feira (29), de uma 

reunião do CINSERRA - 

Concsórcio Região Ser-

rana - que contou com a 

presença de todas as de-

fesa civis municipais.

A iniciativa tem como 

objetivo capacitar mora-

dores da cidade e região 

oferecendo formação nas 

áreas de Assistente de 

Operações Logísticas, Ele-

tricista Predial e Almoxari-

fe. Os alunos participaram 

de uma apresentação so-

bre o conteúdo.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Educação, Ciên-

cias e Tecnologia, inicia na 

próxima terça (05), o cadas-

tramento de alunos para 

vagas nas creches muni-

cipais. O prazo para as ins-

crições vai até quinta-feira 

(07). As vagas são destina-

das para crianças de 6 me-

ses a 3 anos de idade, para 

turmas de berçário a Cre-

che III. As inscrições devem 

ser feitas na sede da secre-

taria, localizada no prédio 

da antiga Rodoviária Velha, 

no centro, das 8h30 às 13h. 

A Prefeitura de Areal in-

formou que o SISREG 

(Sistema Nacional de 

Regulação) encontra-se 

temporariamente inope-

rante, o que está impos-

sibilitando a realização de 

agendamentos de con-

sultas e exames na rede 

municipal.

Na noite desta segunda-

-feira (28), o auditório da 

Escola Municipal Améri-

co Silva foi palco da aula 

inaugural dos cursos gra-

tuitos de qualificação pro-

fissional oferecidos por 
meio de uma parceria 

entre a Prefeitura de Três 

Rios e o SENAI/RJ. 

Isabella Rodrigues 

Espaço será retomado em breve

Friburgo fecha parceria 
para iluminação pública
Implementação não vai implicar em aumento de tarifa 

Por Leandra Lima 

 
A Prefeitura de Nova Fri-

burgo fechou uma parceria pú-
blico-privada (PPP), nomeada 
‘Friburgo Led’, que visa à moder-
nização do parque de iluminação 
pública do município. O anúncio 
foi feito pelo Executivo na última 
sexta-feira (25), em audiência 
pública. Na ocasião, o vereador 
José Sebastião Rabello, conheci-
do como Zezinho do Caminhão 
(Solidariedade), enfatizou que a 
iluminação é uma das áreas mais 
deficitárias, ficando atrás da saú-
de que lidera o ranking de recla-
mações. “No cenário atual não 
estamos conseguindo atender as 
demandas da população”, disse. 

 Frente ao atual cenário a Pre-
feitura Municipal informou que 
a iniciativa busca garantir mais 
eficiência, economia de energia e 
qualidade nos serviços. Estão in-
clusos no projeto a instalação, de-
senvolvimento, modernização, ex-
pansão, eficientização energética, 
operação e manutenção da rede. 
Os atuantes na parceria são a Cai-
xa Federal e a empresa OPUS1, 
responsáveis pela apresentação 
técnica do projeto e do Programa 
de Parcerias de Investimento.

O representante da Caixa, 
José Carlos Medaglia, ressaltou 
que a parceria é uma modalidade 
de concessão, pela qual o poder 
público não está privatizando o 
serviço e sim contratando uma 
terceirizada que ficará responsável 
pelo setor. Também explicou que 
a remuneração da empresa se dará 
por meio de uma parcela mensal, 
ao longo do tempo de contrato, 
enfatizando a melhoria no setor. 
“O grande desafio do município 

hoje é manter o sistema, o que 
acontece é que ele é insuficiente, a 
cidade cresce, as tecnologias mu-
dam e a cidade deveria fazer um 
investimento muito maior do que 
normalmente conseguiria. Então 
a parceria é benéfica porque o 
parceiro fará um investimento 
antes e se remunera por parcelas 
ao longo do serviço, para a po-
pulação o benefício é a qualidade 
dos serviços”, disse. 

O Executivo informou que 
o modelo de PPP apresenta um 
custo ao município inferior ao mo-
delo de contratação tradicional. A 
redução de custos no modelo novo 
é de 9,6% com “value for money” – 
valor de custo benefício, de R$ 15 
milhões a valor presente. O contra-
to formalizado entre as partes per-
mite que a gestão pública permita 
que seja iniciado o pagamento das 
contraprestações somente quando 
houver o início efetivo da prestação 
de serviços.

Prazo para melhorias

Conforme descrito no projeto 
o Friburgo Led prevê a moderni-
zação e eficientização do Parque 
de Iluminação em 19 meses. Nes-
se período, as fontes de luz serão 
atualizadas por tecnologia de Led, 
os equipamentos novos também 
proporcionarão o ajuste dos pon-
tos de Iluminação nos horários 
de menor fluxo, reduzindo ainda 
mais o consumo de energia. 

Essas ações devem reduzir o 
consumo de energia significativa-
mente, uma vez que a capacidade 
instalada será reduzida em 55%. 
“A redução do consumo de ener-
gia prevista é de 971 toneladas de 
CO2, no mínimo, ao longo do 
prazo da PPP”, trecho do docu-
mento de apresentação do projeto. 

O programa tem alguns servi-
ços adicionais que versam sobre o 
atendimento à população, como: 

-A central de atendimento 
disponível por 24 horas em todos 
os dias da semana, assim como 
disponibilização de canais físicos 
e online para abertura de cha-

mados pela população quanto a 
falhas ou outras ocorrências na 
rede de IP;

- Instalação de iluminação 
exclusiva para faixas de pedestres. 
Desta forma haverá o atendimen-
to do requisito luminotécnico de 
iluminância vertical, com o obje-
tivo de focar a iluminação no pe-
destre e não na faixa em si; 

- Instalação de iluminação 
exclusiva para ciclovias. Serão 
priorizadas as áreas em que a ilu-
minação viária existente não é 
suficiente para proporcionar uma 
iluminação adequada aos ciclis-
tas que utilizam as ciclovias em 
horário noturno, como ciclovias 
afastadas das vias públicas ou en-
cobertas pelas árvores na via;

O Subsecretário de Ilumi-
nação Pública explicou que a 
implementação do projeto não 
implicará aumento de tarifa, 
sendo financiado exclusiva-
mente pela Contribuição de 
Iluminação Pública (CIP), que 
já têm na conta de luz.

TV Câmara 

Município informou que melhorias não vão gerar custo para munícipes

Teresópolis esteve representa-
da na reunião de apresentação do 
Projeto Roteiros, realizada nesta 
segunda-feira (28), no auditório 
do Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA), no Rio de Janeiro. A ini-
ciativa é coordenada pela Gerência 
de Visitação, Negócios e Sustenta-
bilidade (GEVINS) e faz parte do 
Programa de Apoio à Sustentabili-
dade Econômica das Unidades de 
Conservação Estaduais.

Representando a Prefeitura de 
Teresópolis, participaram da re-
união a gestora ambiental Bruna 
Maia, da Secretaria Municipal de 
Turismo, e a bióloga Beatriz Tja-
der, da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. O encontro reu-
niu técnicos de diferentes municí-
pios com o objetivo de apresentar o 
projeto, promover o alinhamento 
das ações e iniciar o acompanha-
mento das próximas etapas.

O Projeto Roteiros é uma par-
ceria entre o INEA, a Gerência 
de Visitação, Negócios e Susten-
tabilidade (GEVINS), o Serviço 

de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) e a empresa 
E-Trilhas. A iniciativa tem como 
foco promover o ecoturismo e a 
sustentabilidade econômica das 
unidades de conservação esta-
duais, por meio do incentivo ao 
empreendedorismo local e da 
criação de roteiros turísticos. O 
objetivo é impulsionar o desen-
volvimento das comunidades do 
entorno, gerar emprego e renda e 
valorizar os territórios onde estão 

localizadas essas áreas protegidas.
Durante a reunião, foi desta-

cada a importância da integração 
entre os poderes estadual e muni-
cipal, além da participação ativa 
dos empreendedores locais na 
construção dos roteiros turísticos. 
Teresópolis será contemplada por 
meio do Parque Estadual dos Três 
Picos (PETP), que abrange par-
te do território do município e é 
considerado uma das principais 
áreas de preservação da região.

Também foi apresentada a 
plataforma digital eTrilhas, uma 
das ferramentas de apoio ao pro-
jeto. A plataforma busca auxiliar 
na organização, divulgação e 
promoção dos atrativos naturais, 
conectando turistas, prestadores 
de serviço e gestores ambientais, 
fortalecendo a cadeia do turismo 
sustentável.

O evento integra uma série de 
reuniões técnicas previstas com 
os municípios envolvidos, com 
o intuito de estabelecer diretrizes 
comuns e fortalecer a articulação 
institucional em torno das polí-
ticas públicas de conservação e 
uso sustentável das unidades de 
conservação.

Com forte vocação para o 
turismo de natureza, Teresópolis 
reforça, por meio dessa partici-
pação, seu compromisso com a 
preservação ambiental e com o 
desenvolvimento sustentável de 
suas áreas naturais, aliando con-
servação à geração de oportuni-
dades para a população local.

Projeto roteiro: Secretarias de 
Teresópolis se reúnem para debate

Divulgação

A iniciativa tem como foco promover o ecoturismo 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A Comissão de Pregão da Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária, e Abastecimento torna público a suspensão Sine Die da 
licitação na modalidade de Pregão Eletrônico abaixo especificada, 
para análise e correções a serem realizadas no edital. A nova data 
da seção pública será informada através dos mesmos meios de 
divulgação utilizados anteriormente.

MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 001/2025
OBJETO:  Contratação de empresa para a prestação de serviços 
comuns de locação de máquinas, caminhões e equipamentos para 
os serviços de desobstrução, limpeza, conservação e manutenção 
de estradas vicinais, incluindo operador, motorista, gerenciamento 
da frota, manutenção preventiva e corretiva de toda a frota, inclusive 
reserva técnica operacional e deslocamento da frota, bem como 
fornecimento de combustível para todos os veículos e equipamentos, 
nos municípios de Vassouras, Miguel Pereira e Paty do Alferes. 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 

interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 06/2025
Objeto: Prestação de serviços contínuos de coleta, transporte e 

destinação adequada da produção diária de lixo extraordinário 

das dependências da PGE-RJ.

Limite do Acolhimento das Propostas: 15/08/2025, às 13h00.

Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 15/08/2025, às 14h00.

Processo nº SEI-140001/088970/2024.

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  

www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 

do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 

eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: Tel.: (21) 

2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.
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O cenário político de 
Barra Mansa começa a se agi-
tar com o anúncio da filiação 
do empresário Leo Santos ao 
PSD. O ato contará com a 
presença do prefeito do Rio, 
Eduardo Paes.

Paes, que tem intensifi-
cado sua presença no inte-
rior do Estado em busca de 
alianças sólidas para 2026, 
virá pessoalmente a Barra 
Mansa para assinar a ficha de 
Leo em um encontro políti-
co, marcado para ocorrer até 
o final de agosto, com a pro-
messa de reunir diversas lide-
ranças regionais e estaduais, 
entre elas o pré-candidato a 
deputado estadual Marcelo 
Cabeleireiro.

Nos bastidores, a arti-
culação é conduzida com 
cautela, mas a expectativa é 
de que o evento se consoli-
de como um marco da re-
configuração política no Sul 
Fluminense. A presença de 
Eduardo Paes chancela Leo 
Santos como um novo ator 
político de peso no muni-
cípio e simultaneamente, 
revela o interesse estraté-
gico do PSD em expandir 
sua influência para além da 
capital. Leo foi candidato 
a vice-prefeito em 2024, 
quando, ao lado de Marce-
lo Cabeleireiro, conquistou 
quase 38 mil votos e che-
gou, ficando na segunda co-
locação no ranking eleitoral 
no município. Segundo 
fontes próximas ao partido, 
os detalhes do evento estão 
em fase final de organização 
e serão divulgados nos pró-
ximos dias. 

eduardo Paes 
visitará Barra 
Mansa no 
mês que vem

CPI da Alerj investiga sócio 
de empresa em Barra Mansa
Comissão apura ligação entre seguradoras com crime organizado

Por Redação

A “CPI das Câmeras”, da 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj), está marca-
da para iniciar no próximo dia 
11 de agosto, às 10h, e já conta 
com novos convocados. En-
tre eles, está Marcelo Lopes de 
Paula, que é sócio administra-
dor do Grupo Guardião - pres-
tadora de serviços de segurança 
- com sede em Barra Mansa. A 
empresa estaria supostamente 
ligada a dois outros convoca-
dos e investigados: Erick Casti-
glioni Coser, diretor executivo 
da Gabriel Tecnologia, que é o 
principal alvo da CPI; e Gus-
tavo Guerrante, secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano e Licenciamento do 
Rio de Janeiro. A empresa ‘Ga-
briel’ começou as operações em 
2020, inicialmente na no Rio e 
após um ano, expandiu as atua-
ções para São Paulo.

A Redação do Correio Sul 
Fluminense tentou entrar em 
contato com Marcelo por meio 
de um número comercial da sua 
empresa. Pelo WhatsApp, um 
funcionário explicou que o só-
cio desconhece totalmente dos 
fatos e, a partir das informações 
da CPI, irá tratar diretamente 
do assunto com o seu setor ju-
rídico. A conversa foi encerrada 
sem demais esclarecimentos.

Sobre a CPI
A CPI foi instalada em 24 

de junho, quando foram elei-
tos o deputado Marcelo Dino 
(União) para a vice-presidência 
e o deputado Filipe Poubel (PL) 
como relator. Alexandre Kno-

ploch - autor do requerimento 
de criação da CPI - explicou 
que o trabalho será voltado tan-
to para a análise da forma como 
as imagens de câmeras em es-
paços públicos estão sendo ar-
mazenadas e utilizadas quanto 
para a investigação de empresas 
que, segundo ele, lucram com a 
sensação de insegurança.

- A CPI não é contra o uso 
de câmeras ou de tecnologias de 
monitoramento, mas é preciso 
entender o destino dessas ima-
gens, que na maior parte do tem-
po são captadas sem a ocorrência 
de crimes. Também vamos apurar 
a relação de cooperativas e segura-
doras com práticas que envolvam 
pagamento de resgates ao crime 
organizado e, ainda, casos de em-
presas que, por meio de ameaças 
veladas, pressionam moradores a 
contratar serviços de segurança 
privada - afirmou Knoploch.

Fiscalização do  
uso de imagens

Marcelo Dino defendeu 
que a gestão e o controle das 
imagens de monitoramento 
devem ser responsabilidade 
do Estado. Ele ressaltou ain-
da que o uso da tecnologia 
pode ser um importante alia-
do da segurança pública, mas 
alertou para os riscos de dei-
xar esse tipo de informação 
nas mãos da iniciativa priva-
da. “Reconhecimento facial, 
leitura de placas, monitora-
mento por câmera, tudo isso 
é fundamental, mas é o Es-
tado que deve ter o domínio 
desses dados. Não podemos 
permitir que empresas priva-
das tenham acesso irrestrito 
a imagens que envolvem a 
vida e a segurança das pes-
soas”, disse.

Já o relator da CPI, Filipe 

Poubel, alertou para os riscos 
envolvendo o vazamento de 
dados obtidos por sistemas 
de monitoramento. “Há de-
núncias sérias sobre o uso in-
devido dessas imagens e isso 
precisa ser investigado com 
rigor. Nosso dever é garantir 
que a privacidade dos cida-
dãos esteja protegida e que 
não haja brechas para abu-
sos. A CPI nasce com esse 
compromisso de assegurar 
transparência e responsabili-
dade na gestão desses dados”, 
pontuou.

Também integram a 
Comissão como membros 
titulares os deputados Ro-
drigo Amorim (União) e 
Luiz Paulo (PSD). Os parla-
mentares Renan Jordy (PL), 
Professor Josemar (PSOL) e 
Thiago Rangel (PMB) são 
suplentes.

Divulgação/Alerj

Empresa de Barra Mansa estaria supostamente ligada a outro investigado na comissão

VR faz dupla homenagem a empresário 
com nome em viaduto e exposição

O empresário Porfírio Al-
meida ganha uma homenagem 
nesta quarta-feira (30) em Volta 
Redonda. A ação acontecerá em 
dois momentos: durante a inau-
guração do novo viaduto que li-
gará os bairros Voldac e Niterói, 
que levará o nome do empresário 
e depois, por meio de uma expo-
sição com o título “Porfírio José 
de Almeida, dedicação à família 
e às obras estruturais”, que será 
aberta para visitação no salão de 
entrada da Arena Esportiva Ni-
colau Yabrudi, que fica próxima 
ao viaduto.

- São homenagens mais que 
justas, pois o Porfírio foi um 
visionário e contribuiu muito 
para o progresso da cidade. Co-
locamos a nossa equipe à dis-
posição da dona Marisa (esposa 
do empresário) para conceber 
esta exposição. Somos muito 
gratos a tudo que o Porfírio fez 
por Volta Redonda. Obrigado 
a família Almeida por acreditar 
em nossa cidade”, afirmou o pre-
feito Antônio Francisco Neto, 
lembrando que a inauguração 
do viaduto conta com a presen-
ça do governador do estado do 
Rio, Claudio Castro.

Na mostra, aberta durante o 
evento de inauguração do viadu-
to da Voldac, é possível conhecer 
um pouco da história de vida de 
Porfírio, na vida familiar, e, prin-
cipalmente, como empresário 
das grandes obras estruturais que 
realizou em várias partes do país.

O acervo para a exposição foi 
cedido pela família e selecionado 
pela viúva, Marisa de Souza Al-
meida. Serão apresentadas fotos 
e peças que trazem lembranças 
do empresário, principalmente, 
na administração da empresa de 
Terraplenagem Almeida e Fi-
lho, que foi fundada em janeiro 

de 1960, em Volta Redonda. A 
empreiteira foi responsável por 
executar inúmeras obras de as-
faltamento e de infraestrutura 
em Volta Redonda e em muitos 
municípios brasileiros.

A curadoria da exposição 
ficou a cargo da assessora da Se-
cretaria Municipal de Cultura 
(SMC) e coordenadora do Me-
morial Zumbi, Renata Ferreira. 
“Procuramos selecionar para a 
exposição parte do acervo do 
empresário que merece ser des-
tacado. Em nossa primeira visi-
ta, vimos que realmente existe 
um cuidado no armazenamen-
to e preservação de materiais 
raros que valem a pena serem 
mostrados para o público”, dis-
se a curadora.

Renata ainda conta que a 
mostra será composta de mais 
de 20 quadros, com as fotos das 
obras, peças de uso diário e de 

máquinas durante o trabalho de 
Porfírio, e um vídeo com depoi-
mentos, que foi produzido espe-
cialmente para a exposição.

Agradecimentos
A viúva, Marisa Almeida, 

agradece, principalmente, ao pre-
feito Antônio Francisco Neto, 
que abraçou a ideia da exposição 
e aos profissionais da prefeitura, 
que tiveram participação ativa 
para que a homenagem pudesse 
ser realizada.

“O Porfírio possui um port-
fólio de obras de suma impor-
tância para o desenvolvimento 
do país, como nas infraestruturas 
das Rodovias Presidente Dutra, 
Anhanguera, Castelo Branco, 
BR-116, Mogi-Dutra, Mogi-
-Bertioga e na construção inicial 
do alto forno da Companhia Si-
derúrgica Nacional, e muitas ou-
tras obras pelo país”, disse a viúva.

Divulgação/PMVR

Empresa de Porfírio Almeida foi responsável por obras na cidade
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Sindicato de metalúrgicos 
lança torneio de futebol

Barra do Piraí terá novos 
investimentos do Estado

Otimismo com incentivos

Castro leva comitiva para VR

Inauguração da UPA S. Agostinho

Conexão VR e BM

Com objetivo de promo-

ver saúde e união, o Sindi-

cato dos Metalúrgicos do 

Sul Fluminense dá início 

a mais uma ação voltada 

para o bem-estar da co-

munidade. Nesta quar-

ta-feira, dia 30, começa o 

1º Torneio Quadrangular 

Sindical, com jogos dispu-

tados no Campo Sintético 

do Açude 2, em Volta Re-

donda. A competição re-

úne quatro equipes: Bar-

ça, Independente Entre 

Amigos, Desimpilhados 

e Peladeiros. Para o pre-

sidente Odair Mariano, o 

projeto vai muito além. “O 

esporte é uma poderosa 

ferramenta de distração, 

saúde mental e convi-

vência. Com esse torneio, 

conseguimos reunir ami-

gos e promover uma pau-

sa na rotina”, destacou.

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 

cumpre agenda em Barra 

do Piraí nesta quarta-fei-

ra (22) e junto com a pre-

feita Katia Miki vai entre-

gar 22 novas viaturas da 

Polícia Militar, bem como  

assinar a execução de um 

pacote de obras públicas. 

O pacote de obras que 

será assinado envolve 

serviços de revestimen-

to asfáltico, drenagem, 

construção de galerias 

de águas pluviais, urba-

nização e ciclofaixas. As 

ações irão atender cinco 

bairros além do distrito 

de Ipiabas. Ao todo, esti-

ma-se que 30.000 pesso-

as sejam beneficiadas.

Nesta ocasião, a prefeita 

e o governador se encon-

trarão com a população 

na praça Nilo Peçanha, às 

16h30, onde serão feitas 

as entregas e os anúncios 

oficiais.  Miki  demonstrou 
otimismo com o futuro de 

Barra do Piraí frente aos 

incentivos e investimen-

tos. “Com essa grande aju-

da do estado, na pessoa 

do governador Cláudio 

Castro, nós não apenas fa-

remos com que Barra do 

Piraí volte a ser próspera”.

Aliás, com agenda mar-

cada também em Volta 

Redonda, Cláudio Castro 

visita a Cidade do Aço 

junto com sua comitiva 

do Estado. Entre os no-

mes confirmados, está o 
secretário de estado de 

Infraestrutura e Obras 

Públicas, Uruan Cintra; o 

secretário de estado de 

Ambiente e Sustentabi-

lidade, Bernardo Rossi; 

e o secretário de estado 

de Polícia Militar, coronel 

Marcelo de Menezes.

O deputado estadual Mu-

nir Neto, junto da secre-

tária de saúde de Volta 

Redonda, Márcia Cury, e 

o coordenador da UPA 

do Santo Agostinho, Neto 

Gonçalves, anunciaram 

que a obra de reforma e 

ampliação da unidade 

será entregue à popula-

ção no dia 28 de agosto, 

às 19h. “Essa é uma obra 

muito esperada por toda 

população do bairro san-

to Agostinho e imedia-

ções, que passará a ter 

um atendimento muito 

melhor e ampliado. Nós 

visitamos as obras e está 

ficando excelente. Faltam 
poucos detalhes”, con-

cluiu o parlamentar.

O vereador de Volta Re-

donda, Sidney Dinho, es-

teve em reunião com o 

prefeito Luiz Furlani, de 

Barra Mansa, para definir 
novas ações para cumprir 

as demandas solicitadas 

pelos moradores do bair-

ro Santa Rita de Cássia, 

localizado na divisa das 

duas cidades. Foi solicita-

do um ordenamento local 

com capina, iluminação e 

melhoria de estradas. Se-

gundo Furlani, Barra Man-

sa aguarda o resultado de 

uma solicitação de verbas 

federais para investimen-

tos no bairro, incluindo a 

limpeza e obras no siste-

ma de drenagem de água 

e esgoto.

Divulgação/Sindmental-SF

Divulgação/PMBP

Odair ao lado de Jaiminho CRZ, apoiador do projeto

Governador Cláudio Castro e a prefeita Kátia Miki

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resende abre inscrições 
para projeto teatro musical

Obras não finalizadas causam 
transtorno em Pinheiral

Problemas gerados

Responsabilidade de conserto

Propósito da ação

Esquema de aulas

A Secretaria Municipal 

de Cultura de Resende, 

em parceria com o Coro 

de Câmara Vozes das 

Agulhas Negras, está 

com as vagas abertas 

para o Projeto MusiArte: 

Teatro Musical. A iniciati-

va oferece oficinas e cur-

sos livres com o objetivo 

de capacitar e formar no-

vos artistas para os gru-

pos de coral da cidade. 

As atividades serão rea-

lizadas aos sábados, das 

09h às 13h, na sede do 

projeto, na Praça PEC, no 

bairro Morada da Monta-

nha. O Projeto MusiArte: 

Teatro Musical, regido 

pelo maestro Oséas Mo-

reira, oferece oficinas 

gratuitas de canto, dan-

ça e teatro para jovens e 

adultos, com idade entre 

12 e 38 anos.

Os moradores do bairro 

Vale do Sol e de áreas pró-

ximas, em Pinheiral, estão 

insatisfeitos com a inter-

venção realizada na loca-

lidade pela concessionária 

Rio+ Saneamento. Com o 

objetivo de resolver pro-

blemas de abastecimento 

no bairro, as equipes da 

Rio+ fizeram uma série de 

escavações para acessar 

os encanamentos de água 

da Rua M, próxima ao bair-

ro Jardim Real e à avenida 

Helena Corrêa de Miran-

da. Quase uma semana 

após a ação, ainda existem 

buracos completamente 

expostos na rua; o maior 

deles foi parcialmente 

tampado com pedras.

Os buracos, que são ex-

tensos e se espalham em 

diferentes pontos da rua, 

se tornaram uma incon-

veniência no trânsito do 

local. A via de mão dupla 

da Rua M se tornou úni-

ca, já que os carros pre-

cisam desviar dos bura-

cos - presentes tanto no 

lado esquerdo quanto no 

direito - para conseguir 

atravessar a rua. O trân-

sito dos pedestres tam-

bém é dificultado pelas 
escavações.

O Correio Sul Fluminense 

entrou em contato com a 

Rio+ Saneamento e com a 

Prefeitura de Pinheiral para 

questionar quando o asfal-

to da rua em questão será 

reparado. A gestão pública 

informa que o recapea-

mento asfáltico é de total 

responsabilidade da con-

cessionária. A Rio+ Sanea-

mento, por sua vez, não ofe-

receu esclarecimentos até 

o fechamento desta edição.

“Acreditamos que a arte 

é um instrumento pode-

roso de transformação 

social, e, por meio deste 

projeto, buscamos não 

apenas entreter, mas 

também inspirar e pro-

mover o acesso universal 

à cultura, sem barreiras. 

O Projeto MusiArte Teatro 

Musical reforça o com-

promisso da Prefeitura de 

Resende com a democra-

tização da cultura, ofere-

cendo à população mais 

uma oportunidade de ex-

plorar as artes e fazer par-

te de espetáculos de alta 

qualidade de forma gra-

tuita”, afirma o Secretário 
de Cultura de Resende, 

Professor Wilson. 

Durante as aulas, serão for-

mados três grupos distin-

tos, de acordo com a faixa 

etária e aptidão dos parti-

cipantes, sendo um Coral 

Infanto-Juvenil, um Ma-

drigal Jovem e um Grupo 

Teatral. A culminância do 

projeto será em dezembro 

de 2025, com as apresenta-

ções vocais e cênicas. Para 

fazer a inscrição, os inte-

ressados devem se dirigir 

ao Espaço Z munidos de 

uma foto 3x4, documento 

original com foto e o com-

provante de residência. A 

matrícula de jovens meno-

res de 18 anos deve ser feita 

por um responsável legal, 

que também deverá apre-

sentar documentação.

Divulgação PMR

Lanna Silveira

Oficinas serão realizadas aos sábados, a partir de agosto

Buracos foram abertos em intervenção da Rio+ Saneamento

Guarda de VR recebe spray de 
pimenta e armas de choque
Diversos equipamentos de defesa foram adquiridos pela Semop 

A Prefeitura de Volta Re-
donda adquiriu recentemente 
uma série de equipamentos que 
têm por objetivo o controle de 
indivíduos e proteção ao patri-
mônio público, por meio da Se-
cretaria Municipal de Ordem 
Pública (Semop).

Nessa lista de aquisições 
estão 50 sprays de pimenta, 15 
sprays de pimenta Max, 200 
sprays de pimenta em espuma, 
20 sparks, 20 coldres, 40 porta-
-cartuchos e 100 cartuchos de 
spark. Esses equipamentos se-
rão utilizados pelos agentes da 
Guarda Municipal. 

O spray de pimenta é um 
recurso de defesa pessoal usa-
do por forças policiais para 
controle de distúrbios e como 
ferramenta de autodefesa, a 
fim de incapacitar o alvo. Já o 
spray de pimenta Max é uma 
versão de tamanho maior, vi-
sando o controle rápido de 
grandes grupos de pessoas in-
fratoras. 

O spray de pimenta em es-
puma promove uma aplicação 
mais direcionada e controlada, 
com menor dispersão no am-
biente e minimiza o risco de 
contaminar outras pessoas pró-
ximas, sendo indicado para uso 
em ambientes fechados.

Os sparks, por sua vez, são 
dispositivos elétricos incapa-
citantes não letais que emitem 
pulsos elétricos à distância por 
meio de dois dardos dispara-
dos, conectados ao indivíduo 
por fios, que neutralizam tem-
porariamente a capacidade da 
pessoa de se mover ou resistir 
violentamente, facilitando a 
detenção do suspeito.

O secretário municipal de Or-

dem Pública, Coronel Henrique, 
destaca a importância de o gover-
no municipal investir de forma 
contínua na segurança, dando aos 
agentes da Guarda Municipal a 
estrutura necessária para que pos-
sam desenvolver suas atividades, 
em especial nas ruas. 

- Tudo isso aumenta a sen-
sação de segurança da popu-
lação em relação às demandas 
que possam aparecer, além de 

demonstrar que a preservação 
da integridade física e da vida, 
mesmo diante das ações con-
tundentes, será sempre nosso 
maior alvo - declarou, acres-
centando que, dessa forma, a 
Guarda Municipal continua 
capacitada a agir de forma ade-
quada nas mais diversas situa-
ções, já que o órgão também é 
responsável pela proteção do 
patrimônio.

Divulgação PMVR

O secretário Coronel Henrique destaca a importância do investimento contínuo em segurança

A parceria da Prefeitura de 
Barra Mansa, através da Secre-
taria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável, com 
o Governo do Estado do Rio de 
Janeiro e o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), vem garantin-
do a continuidade das ações do 
programa Limpa Rio Máquinas 
no município. 

Atualmente, as máquinas 
trabalham na recomposição das 
margens e no desassoreamen-
to do Rio Barra Mansa, em um 
trecho aproximado de seis qui-
lômetros, com início nas proxi-
midades do Fórum e avançando 
pela região central, Boa Sorte, 
Piteiras e Santa Clara.

O serviço tem como objetivo 
melhorar o escoamento das águas 
do rio, reduzir o risco de enchen-
tes e recuperar as margens em 
áreas que sofrem com erosões. A 
estação mais seca do ano é a mais 
adequada para a realização desse 
tipo de intervenção, garantindo 
que, nas épocas chuvosas, o rio 
esteja preparado para suportar 
o aumento no volume de água. 
. Além disso, o trabalho tem pa-
pel importante para combater a 
proliferação de vetores (insetos e 
outros animais que podem trans-
mitir doenças).

O secretário municipal de 
Meio Ambiente, Rodrigo Viana, 
deu mais detalhes e falou dos be-
nefícios da intervenção.

- O desassoreamento e a re-
composição das margens são 
essenciais para evitar erosões 
que, em alguns casos, podem até 
comprometer edificações próxi-
mas. Além disso, ao retirar o ex-
cesso de sedimentos, o rio ganha 
mais capacidade de escoamento, 
reduzindo os riscos de inunda-

ções – ressaltou Rodrigo.
Essa é a terceira etapa do Pro-

grama Limpa Rio Máquinas em 
Barra Mansa em 2025. A primeira 
intervenção ocorreu no Rio Bo-
caina, com ações de desassorea-
mento e correção das margens. 
Em seguida, o programa avançou 
para o Rio Bananal, onde foi rea-
lizada uma grande recomposição 
de áreas comprometidas pela ero-
são. Nos últimos dois anos, o Lim-
pa Rio já havia contemplado o Rio 

Barra Mansa e o trecho do Rio 
Paraíba do Sul conhecido como 
‘Canal do Sesc’, no Ano Bom.

Para Rodrigo Viana, a partici-
pação da população também tem 
um grande peso para a prevenção 
de alagamentos. “O Limpa Rio 
promove um importante traba-
lho de desassoreamento e limpe-
za, mas os moradores também 
precisam fazer sua parte, não des-
cartando lixo e entulho nos rios, 
córregos e ruas. Estamos na esta-
ção mais chuvosa do ano e sabe-
mos como o trabalho preventivo 
deve ser prioridade. Quanto mais 
nos preparamos, menores serão as 
chances de danos à nossa popula-
ção”, afirmou Rodrigo.

O prefeito Luiz Furlani des-
tacou a importância da parceria 
com o governo estadual para o 
avanço das obras. “É um serviço 
importantíssimo, que vai trazer 
mais segurança para a nossa po-
pulação. Mais uma vez, minha 
gratidão ao governador Cláudio 
Castro; ao secretário estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi; ao subsecretário 
estadual de Relações Institucio-
nais, Rodrigo Drable, e a toda a 
equipe do Governo do Estado por 
tudo o que tem acontecido em 
Barra Mansa”, afirmou o prefeito.

ação ‘limpa Rio Máquinas’ garante 
desassoreamento do Rio Barra Mansa

Divulgação PMBM

Ações contemplam cerca de 6 km de extensão 

A Expo VR 2025 terá uma 
edição do “Desenvolve RJ”, reali-
zada pelo governo do Estado em 
parceria com o Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) e apoio da 
Prefeitura de Volta Redonda, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo (Smdet). O programa, 
realizado pela Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, tem como objetivo esti-
mular o crescimento econômico 
e o desenvolvimento, através do 
apoio ao empreendedorismo e à 
produção local, além de fortale-
cer a conexão entre empreende-
dores e instituições financeiras.

- Com foco no fortalecimen-
to do desenvolvimento regional, 
a edição do ‘Desenvolve RJ’ em 
Volta Redonda vai promover a 
integração entre empreendedo-
res, produtores locais e agentes de 
fomento, gerando conexões estra-
tégicas e oportunidades de negó-
cios. A programação inclui mesas 
temáticas, workshops abertos, 
sessão de negócios e orientações 
sobre crédito - disse o secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Sérgio Sodré, convidan-
do os empreendedores e empresá-
rios da região para se inscreverem 
pelo link: bit.ly/desenvolverj_ses-
sao_voltaredonda.

O “Desenvolve RJ” aconte-
ce nesta sexta-feira, dia 1º, no 

Parque de Exposições da Ilha 
São João, onde é montada a 
estrutura da ExpoVR. A aber-
tura contará com a participa-
ção das secretárias de estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Fernanda Curdi, e da Mulher, 
Heloísa Aguiar; do secretário 
de estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca; e do jornalista especia-
lista em economia e política, 
George Vidor. Eles vão abordar 
o tema: “Futuro Sul Fluminen-
se”, um diálogo para falar dos 
avanços promovidos na região, 
a partir das 11h.

Para 14h30, está marcado o 
debate “Engrenagens do Desen-
volvimento Sustentável”, que vai 
falar sobre a potência do setor 

metalmecânico e a importância 
da diversidade econômica para 
o Sul Fluminense. E para falar 
sobre o assunto foram convida-
dos o presidente da Cia de De-
senvolvimento de Barra Mansa, 
Bruno Paciello; o presidente da 
Aciap-VR (Associação Comer-
cial, Industrial e Agropastoril 
de Volta Redonda), Maycon 
Abrantes; o presidente da Me-
talSul, Jairo Júnior; a coordena-
dora Regional do Sebrae, Paola 
Trenchini; e, mais uma vez, o 
jornalista especialista em econo-
mia e política, George Vidor.

Ainda está na programação 
uma sessão de negócios com em-
presas âncoras de compras e insti-
tuições de crédito, às 15h. 

Programa ‘desenvolve RJ’ na expo VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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